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Parlamentares preparados para 

A Câmara dos Deputa-
dos aprovou em primeiro 
turno, na noite de quinta-
-feira (6), o texto-base da 
Reforma Tributária (PEC 
45/19), por 382 votos a 
118, com três abstenções, 
após mais de dez horas 
de sessão. Após a apro-
vação na Câmara nos 
dois turnos, a previsão 
é que o Senado Federal 
analise a matéria no iní-
cio de agosto. O senador 
do Amazonas Plínio Valé-
rio (PL), em declaração ao 
Em Tempo, alegou que 
terão mais tempo para 
analisar a proposta apro-
vada e depois retoma-
rem as votações. 
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2 Última hora
Aprovado texto-base de PL para 
governo ter benefícios no Carf
A Câmara dos Deputa-

dos aprovou, na últi-
ma semana, o Projeto 
de Lei (PL) 2384/23, 

que retoma o voto de quali-
dade do governo no Conselho 
Administrativo de Recursos 
Federais (Carf). A matéria foi 
aprovada em votação sim-
bólica e, agora, parlamenta-
res apreciam destaques, que 
podem acrescentar modifica-
ções ao texto principal. 

Em sequência, o texto vai ao 
Senado Federal, onde deve ser 
analisado somente após o re-
cesso parlamentar, que come-
ça em 18 de julho e vai até o 
início de agosto. Se a Casa Alta 
não fizer alterações no texto, a 
matéria será promulgada. Caso 
haja mudanças, volta à Câmara. 

O texto teve relatoria do de-
putado Beto Pereira (PSDB-
-MS), que apresentou parecer 
sobre o projeto na última segun-
da-feira (3/7). A aprovação após 
negociações intensas entre o 
presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), líderes governis-
tas e demais parlamentares. O 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, também participou das 
conversas em torno da proposta 

Conselho Administrativo de Recursos Federais é cobiçado pelo governo Lula 

nesta sexta.
A expectativa era de que a 

pauta entrasse em votação na 
terça-feira (4/7), mas não houve 
consenso entre líderes. Nomes 
do União Brasil se mostraram 
insatisfeitos com o adiamento 

da demissão de Daniela Carnei-
ro, ministra do Turismo.

Há negociações entre o go-
verno de Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) para nomear o deputado 
Celso Sabino (PA), do União, ao 
cargo. A troca, no entanto, deve 

ficar para a próxima semana. 
Devido ao adiamento, a votação 
do Carf foi dificultada. No fim 
desta manhã, no entanto, houve 
acordo para apreciar o texto. 

De acordo com o relatório 
de Beto Pereira, o governo 

terá voto de qualidade quando 
houver empate nas decisões 
do Carf.

No parecer, Pereira contem-
plou um acordo entre o governo 
federal e a Ordem dos Advoga-
dos do Brasil (OAB), que isenta 

IBAMA/ DIVULGAÇÃO

empresas derrotadas pelo voto 
de desempate do pagamento 
de multas. Nesses casos, tam-
bém haverá cancelamento da 
representação fiscal para fins 
penais.

 Pela proposta, as companhias 
deverão pagar apenas a dívida 
principal (que terá parcelamen-
to em até 12 vezes). Além disso, 
se o pagamento for realizado 
em 90 dias, os juros serão can-
celados.

Voto de qualidade no Carf
Em maio deste ano, o gover-

no federal encaminhou ao Con-
gresso Nacional o projeto de lei 
que retoma o voto de qualidade 
no Carf. O texto substituirá a 
medida provisória (MP) 1160/23, 
que perdeu a validade. 

Criado em 2009, o Carf é um 
órgão colegiado formado por 
representantes do Estado e da 
sociedade civil e tem a atri-
buição de julgar, em segunda 
instância administrativa, pro-
cessos de caráter tributário e 
aduaneiro. O órgão é paritário: 
tem representantes da Fazenda 
Nacional e dos contribuintes, 
o que cria a possibilidade de 
empate nas decisões.



Segurança jurídica
O senador Omar Aziz (PSD), líder 

da bancada do Amazonas no Con-
gresso Nacional, disse que a segu-
rança jurídica volta a existir para os 
empresários que querem investir 
na Zona Franca de Manaus (ZFM). 
Isso porque, segundo Omar, houve 
a aprovação da reforma tributária 
(PEC 45/19), com emendas que res-
guardam a ZFM.

O senador explicou que a com-
petitividade da ZFM não está mais 
ameaçada, pois o Amazonas não 
deve pagar o imposto unificado. Em 
relação às perdas na arrecadação 
do ICMS, o senador destacou que 
foi criado o Fundo de Compensa-
ção e Diversificação Econômica do 
Amazonas.

 
Mais de R$ 193 mi
O governo Lula liberou R$ 193,7 

milhões em emendas parlamenta-
res para o Amazonas. O senador 
Omar Aziz (PSD) foi o que mais 
teve projetos atendidos. Foram R$ 
28,3 milhões para dar andamento 
a programas.

O governo intensificou a liberação 
dessas emendas, na quinta (6), às 
vésperas da votação da reforma da 
tributária na Câmara dos Deputa-
dos. Só para o Amazonas, dois lotes 
foram liberados ao longo do dia. O 
deputado Capitão Alberto Neto teve 
autorizado R$ 15,7 milhões, enquan-
to o senador Plínio Valério R$ 13,9 
milhões.

 
Cidade do Esporte
Manaus está concorrendo ao títu-

lo de “Cidade Sul-Americana do Es-
porte” de 2024, um reconhecimento 
internacional. A pré-candidatura foi 
oficializada na última segunda (3). 
Chancelado pelo Parlamento Euro-
peu e pela Unesco, o prêmio é conce-
dido pela Aces Europe a municípios 
que se destacam pela excelência 
em seus programas voltados para 
o incentivo às práticas esportivas.

Além de Manaus, outras três cida-
des brasileiras estão no páreo pela 
candidatura: Canoas (RS), Rio do Sul 
(SC) e Diadema (SP).

 
Alerta de desmatamento
Em dados divulgados nesta quinta 

(6) pelo Ministério do Meio Ambien-
te e Mudança do Clima, foi apresen-
tado uma queda de 33% no des-
matamento na área sob alerta na 
Amazônia. A baixa se dá após cinco 
anos consecutivos em alta.O secre-
tário executivo do ministério, José 
Paulo Capobianco, ressaltou que a 
redução é importante por reverter a 
tendência de alta que era contabili-
zada no segundo semestre de 2022, 
quando houve aumento de 54% na 
área sob alerta de desmatamento 
na Amazônia.

 
Fundo para o Amazonas
O Fundo de Sustentabilidade e 

Diversificação Econômica do Estado 
do Amazonas que irá compensar as 
perdas do estado com a reforma 
tributária, foi incluído no texto-base 
da PEC aprovado na noite desta 
quinta (6) na Câmara dos Deputados. 
O fundo foi um pleito da bancada 
amazonense e do Governo do Ama-
zonas. Dos deputados federais do 
estado, apenas Alberto Neto (PL) 
votou contra.

O texto aprovado tem o seguinte 

teor: “Lei Complementar instituirá 
Fundo de Sustentabilidade e Di-
versificação Econômica do Estado 
do Amazonas, que será constituído 
com recursos da União.

 
Piso em discussão
Em Cessão de Tempo realizada 

na quinta-feira (6), solicitada pelo 
deputado Mário César Filho (União 
Brasil), o presidente do Sindicato 
dos Jornalistas, Wilson Reis, e o 
vice-presidente do Sindicato dos 
Radialistas, Elias Emanuel, falaram 
aos deputados sobre a importân-
cia de estabelecer o Piso Salarial 
das categorias profissionais que 
eles representam.

Reis informou ainda que foi 
apresentado ao deputado Mário 
César Filho um indicativo de Pro-
jeto de Lei propondo que seja 
regulamentado o valor de três 
salários mínimos mensais como 
piso salarial.

Terra da Laranja
Conhecido como “a terra da la-

ranja”, o município de Rio Preto da 
Eva é também um produtor de café. 
O novo nicho começou há quatro 
anos e já reúne 15 empreendimen-

tos. Um deles está localizado na 
Fazenda Progresso e serve de mo-
delo para a implantação da agroin-
dústria no Distrito Agropecuário da 
Suframa (DAS). O projeto deve ser 
implantado até 2024, conforme in-
formou o superintendente Bosco 
Saraiva, que esteve na quinta (6). 
“A Fazenda Progresso é um modelo 
de negócio que a gente deseja para 
o interior do Estado, com toda a 
cadeia de produção montada. E 
agora, o café”, disse Bosco.

Fecani 2023
A Justiça do Amazonas autori-

zou, na quinta (6), a realização do 
38º Festival da Canção de Itaco-
atiara (Fecani), programado para 
os dias 6, 7, 8 e 9 de setembro de 
2023.Segundo o desembargador 
Abraham Filho, a medida ocorre 
após omissão do prefeito Mário 
Abrahim em responder aos ofícios 
que pediam apoio cultural para a 
tradicional festa.

O mandado de segurança com o 
pedido liminar foi impetrado pela 
detentora dos direitos do Fecani, 
a Associação dos Itacoatiarenses 
Residentes em Manaus (Airma), 
que narrou à Justiça ter encami-

nhado quatro ofícios ao prefeito, 
mas não obteve resposta.

 
Disputa eleitoral
A disputa pela prefeitura de 

Iranduba será acirrada em 2024, 
conforme aponta a Pesquisa da 
Perspectiva Opinião e Mercado, di-
vulgada na quinta (6). Isso porque, 
segundo o levantamento, o atual 
prefeito Augusto Ferraz aparece 
em segundo lugar na preferência 
do eleitor, perdendo para o adver-
sário Alain Cruz.

Na pesquisa estimulada, quando 
é apresentado nomes dos possí-
veis candidatos, Alain aparece com 
31,8%, enquanto Augusto Ferraz 
aparece com 28,0%.

Alain conta com o maior número 
de preferência de segunda opção 
de votos, sendo 11,5% dos eleito-
res ouvidos, enquanto Ferraz é 
de 5,4%.

 
Lula estará em Letícia
O presidente Lula estará neste 

sábado (8) em Letícia (Colômbia), 
cidade gêmea de Tabatinga no 
Amazonas, no encerramento da 
Reunião Técnico-Científica da 
Amazônia, organizada pelo gover-

no colombiano.
Lula e o presidente daquele país, 

Gustavo Petro, terão agenda bilate-
ral para tratar de outros assuntos 
com ênfase nos temas de comércio 
e de investimentos e de cooperação 
em matéria de defesa e de segu-
rança. Na reunião sobre Amazônia, 
estão em debates temas relacio-
nados à região com especialistas, 
pesquisadores, representantes dos 
povos indígenas e da sociedade civil.

 
Verba da Suíça
A Embaixada da Suíça no Brasil 

divulgou nesta sexta-feira (7) que o 
país europeu fará uma doação ime-
diata de cerca de R$ 30 milhões para 
o Fundo Amazônia. O fundo recebe 
verbas internacionais para financiar 
projetos de preservação e desen-
volvimento na Floresta Amazônica.

Na quinta (6), o conselheiro federal 
da Confederação Suíça, Guy Parme-
lin, já havia anunciado a intenção do 
país de doar recursos para o Fundo 
Amazônia – o valor ainda não tinha 
sido divulgado. Parmelin se reuniu 
com o vice-presidente da República, 
Geraldo Alckmin, no Palácio Itama-
raty em Brasília.

 
 
Colar de Girassol
O plenário da Câmara Municipal 

de Manaus (CMM) aprovou, nesta 
semana, de autoria da vereadora 
Thaysa Lippy (PP), o projeto de lei 
que institui o uso do colar de girassol 
como instrumento auxiliar de orien-
tação para identificar pessoas com 
deficiência oculta, como autismo, 
transtorno de déficit de atenção 
(TDAH), demência, doença de Crohn, 
fobias extremas, entre outros. Com 
o uso do colar, o atendimento deve 
ser diferenciado.

O PL agora segue para a sanção do 
prefeito de Manaus, David Almeida. 
Esse uso do colar já ocorre em diver-
sas cidades brasileiras e do mundo.

 
Flávio nega briga
O senador Flávio Bolsonaro (PL-

-RJ) negou que a discussão em torno 
da reforma tributária tenha gerado 
uma divisão entre o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) e o governador 
de São Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos). O parlamentar disse 
que participou da reunião entre os 
dois políticos e relatou um clima 
“amistoso” de “troca de ideias” para 
buscar uma “unidade no discurso”. 
“Não tem briga nenhuma. Eu par-
ticipei de uma reunião. Inclusive a 
tônica foi essa, o presidente Bol-
sonaro para o governador Tarcísio 
disse: ‘a gente não vai brigar de jeito 
nenhum’”, contou.

 
Auto-premiação
O governador da Bahia, Jerôni-

mo Rodrigues (PT), assinou, nesta 
semana, um decreto para ele pró-
prio receber a medalha do Mérito 
Bombeiro Militar Capitão Leovigildo 
Cavalcante de Melo, concedida pelo 
Corpo de Bombeiros Militar do Es-
tado. Outras três pessoas da família 
do petista vão receber a honraria. 
São elas: a primeira-dama da Bahia, 
Tatiana Velloso, além da vereadora 
de Salvador, Marta Rodrigues e a ex-
-vice-prefeita de Jequié, Rita Rodri-
gues, ambas irmãs do governador. O 
decreto concede a honraria também 
para aliados do próprio governo.

Wilson Lima agradece a deputados 
favoráveis à ZFM

O governador do Amazonas, Wilson Lima, agradeceu aos deputados federais que, nesta 
quinta (6), aprovaram em primeiro turno, por 382 votos a 118, o texto-base da reforma tribu-
tária (PEC 45/19). A PEC assegura a competitividade dos produtos da Zona Franca de Manaus 
(ZFM). O texto precisa ser aprovado em segundo turno na Câmara Federal. Depois, seguirá 
para apreciação do Senado.

“Quero agradecer ao relator, deputado Aguinaldo Ribeiro, ao Governo Federal, à bancada do 
Amazonas e a todos que entendem que esse é o modelo mais exitoso de desenvolvimento 
social, econômico e de proteção da floresta. Vamos continuar lutando pelo nosso povo” disse 
Wilson Lima.

Pelo texto aprovado, uma Lei Complementar criará o Imposto sobre Bens e Serviços (IBS) – 
para englobar os impostos ICMS e ISS – e a Contribuição sobre Bens e Serviços (CBS) – que 
vai substituir o PIS, o PIS-Importação, a Cofins e a Cofins-Importação.

O projeto também atende a proposta apresentada, nesta quarta (5), pelo governador Wilson 
Lima e pela bancada do Amazonas ao ministro da Fazenda, Fernando Haddad.

Até o fim da ZFM em 2073, e para promover a diversificação econômica do estado, o texto 
cria um fundo específico para o Amazonas. O fundo terá recursos da União, que servirão para 
compensação de eventuais perdas (ICMS, UEA, FTI e FMPES), não compensadas pela siste-
mática do IBS. Mas esse fundo de compensação, sustentabilidade e diversificação também 
será aplicado para desenvolver novas matrizes econômicas e será regulamentado por meio 
da Lei Complementar.

Ao estudante Luan Gama, de 10 anos, que representará o Amazonas no 
quadro “Pequenos Gênios”, do programa “Domingão com Huck”, da TV Glo-
bo. A atração irá ao ar neste domingo (9), às 17h (de Manaus). Luan Gama 
estuda na Escola Estadual Libertador Simon Bolívar, Zona Centro-Sul da 
capital. É a primeira vez que o Estado tem um representante no quadro do 
programa. Luan aprendeu a ler aos 3 anos e se destaca em matemática, 
raciocínio lógico e português. No programa, ele vai participar de desafios de 
matemática. Atualmente, o aluno está no 5º ano do Ensino Fundamental.
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Aos empresários de postos de combustíveis que não repassam a redução 
da Petrobras aos consumidores. O Procon do Amazonas, semanalmente, 
constata que os preços dos combustíveis são os mais altos do país. Con-
forme divulgado na sexta (7), em balanço semanal, os fiscais visitaram 68 
postos da capital. O órgão afirmou que recebeu aumento de “inúmeras 
denúncias” dos consumidores após o aumento do último dia 30. O litro 
da gasolina passou de R$ 6 para R$ 6,29. O diesel também disparou para 
R$ 5,99. Enquanto isso, o etanol foi a R$ 5,49.
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ZFM até 2073
Editorial

Terras invisíveis, gente que existe
Aparentemente, o susto passou. Pelo menos por ora, 

na reforma tributária do governo Lula, os benefícios 
da Zona Franca de Manaus estão preservados até o 
ano de 2073. São 50 anos com o esteio da economia 
do Amazonas garantido, 50 anos com a arrecadação 
do Estado garantida, 50 anos de floresta Amazônica 
protegida. Nós, amazonenses, das atuais e futuras ge-
rações, temos 50 anos para buscar caminhos para o 
desenvolvimento sustentável do Estao.

Muitos de nós nem chegaremos a 2073, o que pode 
dar a impressão de que 50 anos é muito tempo, mas, na 
vida de uma cidade ou Estado, é um estalo. Manaus, por 
exemplo, tem 353 anos. Então, depois de comemorar e 
de se acalmar, de voltar à vida normal, o amazonense 
deve pensar, estudar e buscar caminhos para a economia 
do Estado. São mais 50 anos de ZFM, mas o Amazonas 
e sua capital seguirão adiante e cabe a nós procurar 
os caminhos para nosso desenvolvimento.

Ainda não se tem uma fórmula pronta, mas algumas 
coisas sabemos. Sabemos que nosso Estado tem um 
potencial turístico gigantesco, o mundo inteiro quer ver 
de perto a Amazônia e, com as condições adequadas, virá 
ver. Sabemos que temos riquezas de exploração mais 
complicada, como as minerais, mas que, por exemplo, 
em Coari, foi feita com a necessária sustentabilida-
de. Sabemos que nossa biodiversidade abre inúmeras 
possibilidades para atividades científicas, tecnológicas, 
desde pesquisa de base até pesquisas aplicadas ao 
desenvolvimento de drogas e produtos variados, o que 
pode suprir indústrias verdes, sejam farmacológicas, 
cosméticas ou alimentícias. Apenas um produto de nos-
sa biodiversidade, a seringa, já deu destaque mundial 
ao Amazonas, há coisa de um século e meio. Quantas 
“seringas” não temos a descobrir?

Estamos em via de 
comemorar os 35 anos 
da Constituição da Re-
pública Federativa do 
Brasil, a maior e melhor 
carta constitucional 
dos últimos tempos 
para a humanidade. 
Nela estão garantidos 
direitos fundamentais, 
sociais, de proprieda-
de, de pertencimento 
e de cidadania. São 
derivações inexorá-
veis da dignidade da 
pessoa humana, das li-
berdades. O texto tem 
palavras que possuem 
mais valor que senti-
do, assim diria o poeta 
francês Paul Valéry.

Ocorre que, neste 
país de dimensões 
continentais, além de 
pessoas sem registro 
de nascimento e que, 
portanto, não existem 
para a sociedade, te-
mos inúmeras terras 
ocupadas sem título 
de propriedade, mas 
sem origem criminosa 
ou por grilagem. São 
milhares de trabalha-
dores rurais ou ocu-
pantes urbanos viven-
do em terras devolutas 
que, muitas vezes, nem 
sequer estão catalo-
gadas pelo poder pú-
blico.

Dados de 2019 do Mi-
nistério da Integração 
e do Desenvolvimen-
to Regional apontam 
que aproximadamen-

te 50% dos imóveis 
no Brasil têm algum 
tipo de irregularidade. 
A mais comum é a fal-
ta de escritura, o que 
torna vulneráveis 60 
milhões de domicílios 
urbanos no país.

Descobrimos que o 
município de Itagimi-
rim, na Bahia, só tem 
uma matrícula imobi-
liária. Todos os mora-
dores desse município 
não têm título regu-
lar de propriedade e 
o respectivo registro. 
Em Salvador, uma das 
capitais de maior rele-
vância no país, 80% dos 
imóveis urbanos não 
estão regularizados. 
Isso gera um definha-
mento coletivo, além 
de exclusão social.

Em geral, nas áre-
as de irregularidade 
fundiária, os serviços 
básicos não chegam à 
população, e há com-
pleta insegurança jurí-
dica. Não se constroem 
edificações adequa-
damente, o comércio 
não se desenvolve. Os 
municípios ou a União 
deixam de arrecadar 
impostos como IPTU, 
ITBI e IR. A transmis-
são da propriedade 
fica obstada, restando 
impedidos ou dificul-
tados os atos de com-
pra e venda, doação e 
oferecimento do imó-
vel em garantia para 

empréstimo bancário 
ou financeiro. A co-
munidade permanece 
estática, e as terras in-
visíveis aos olhos do 
Estado.

Num grande esforço 
conjunto com gover-
nos estaduais e muni-
cipais, por meio da Lei 
Federal 13. 465/2017, o 
Conselho Nacional de 
Justiça lançou a polí-
tica pública interinsti-
tucional Solo Seguro, 
buscando agilizar a 
regularização fundiá-
ria urbana e rural no 
território da Amazônia 
Legal. Além de con-
cretizar a emissão dos 
títulos de propriedade 
em nome dos ocupan-
tes legítimos em área 
urbana e a identifica-
ção, delimitação e titu-
lação nas áreas rurais, 
garantindo o direito à 
terra aos agricultores 
familiares e comuni-
dades tradicionais, to-
dos esses títulos serão 
registrados pelos car-
tórios de registro de 
imóveis das circuns-
crições respectivas.

A ação propulsiona-
rá o desenvolvimento 
da região e a inclusão 
social dos que têm o 
direito à regulariza-
ção, inibindo práticas 
predatórias como ga-
rimpo, tráfico de en-
torpecentes, grilagem 
de terras e o próprio 

desmatamento. Um 
movimento de união 
de autoridades e en-
tidades a promover o 
Brasil, na área em que 
mais precisamos de 
proteção, a Amazônia.

Todo o esforço vem 
ao encontro de impor-
tante relatório apre-
sentado pela Trans-
parência Internacional 
em dezembro de 2021, 
que contém recomen-
dação expressa para 
arrecadação de terras 
devolutas e destina-
ção de terras não de-
signadas, por meio de 
processos participati-
vos e transparentes.

No mesmo sentido, o 
documento ‘Um pon-
to de inflexão para as 
pessoas e o planeta’, 
entregue à ONU neste 
ano, propôs um pacto 
para alinhamento dos 
compromissos exis-
tentes a desenvolver 
economia inclusiva 
com proteção das flo-
restas, garantindo as-
sim, nas palavras da 
ambientalista Ilona 
Szabó, a sobrevivência 
das próximas gerações 
e oportunidades para a 
atual, pois não existe 
um Planeta B.

No pulmão da Terra, 
a Amazônia, o objetivo 
do projeto Solo Seguro 
é que todo brasileiro se 
torne verdadeiramen-
te cidadão e protegido.

Luis Felipe Salomão
corregedor nacional de Justiça

Um Brasil de Pão e Circo
Como será o futuro 

da nação brasileira? 
Recentemente estive 
analisando o compor-
tamento da nossa so-
ciedade e seu anseio 
por mudanças. Sobre a 
palavra MUDANÇA, há 
muitos significados e 
definições. Todas elas 
se encaixam na neces-
sidade de nosso país. 
Modificação, trans-
formação, alteração, 
variação, conversão, 
transição, transmu-
tação, transfiguração, 
mudar, mutação, me-
tamorfose, renovação 
etc. 

Se realizarmos uma 
abordagem técnica 
nas ruas sobre o as-
sunto, tenho certeza 
de que o resultado 
será 100% de que pre-
cisamos de mudanças. 
Mas qual o preço a 
ser pago para sairmos 
da situação de Mais 
do Mesmo para novos 
parâmetros em todas 
as esferas da socie-
dade? A resposta é 
simples. Comecemos 
em extirpar de nossas 
vidas a cultura do Pão 
e Circo.

Na Roma em torno 
do ano 100 dC, era o 
modo com o qual os 
líderes romanos lida-
vam com a população 
em geral, para mantê-
-la fiel à ordem es-
tabelecida e conquis-
tar o seu apoio. Esta 
frase tem origem na 
Sátira X do humorista 
e poeta romano Ju-
venal que criticava a 
falta de informação do 

povo e que não tinha 
qualquer interesse 
em assuntos políti-
cos, e só se preocu-
pava com o alimento 
distribuído durante a 
diversão Assim, mui-
tos problemas eram 
esquecidos e dimi-
nuíam as chances de 
revolta. De lá para cá, 
diversão e alimen-
to sempre entraram 
no menu das ofertas 
postas à disposição 
das massas em todo 
o mundo, ainda que 
mudem os tempos e as 
expressões com que 
as diversas culturas se 
manifestam.

O esforço para que 
a velocidade da roda 
da produtividade bra-
sileira aumente gra-
dativamente é carac-
terística de poucos. 
Esses parecem dar 
murros em ponta de 
facas. Mas, se não 
agirmos agora com 
mudança de pensa-
mentos e de atitudes, 
não sairemos do nível 
em que nos encontra-
mos na segurança pú-
blica, na educação, na 
saúde, na economia. 

Analisando de fora, 
parece loucura viver-
mos nessa sociedade 
que diz que “o ano só 
inicia após o carna-
val ou quando parali-
sa uma capital para o 
antes, durante e dias 
após o festival de Pa-
rintins”. Processos são 
interrompidos para as 
celebrações e a roda 
da produtividade re-
duz a velocidade. Ain-

da há quem discurse 
sobre um trabalho in-
cansável que realiza. 

Na história bem re-
cente de algumas 
nações, o trabalho, 
o estudo, e o plane-
jamento intenso e 
constante os tiraram 
das características de 
cultura agrícola para 
potências da tecnolo-
gia, dos estudos cien-
tíficos e na segurança.

Não estou aqui cri-
ticando o entreteni-
mento, as férias, o la-
zer das pessoas, nós 
realmente precisa-
mos desses momen-
tos preciosos rodeado 
de familiares, amigos e 
até mesmo sozinhos. 
Mas pontuo os exces-
sos, a institucionali-
zação desse tempo 
parado que atrasa o 
crescimento, paralisa 
os trabalhos no ser-
viço público ao ponto 
de punir com a falta 
de resolução dos pro-
blemas de quem mais 
necessita, que é a po-
pulação mais carente.

Me incomoda mui-
to a falta de cobran-
ça por parte da nossa 
sociedade. Não pode-
mos ser marionetes 
da cultura do Pão e 
Circo, o clientelismo 
no atual sistema polí-
tico no Brasil está nos 
conduzindo à ruína. O 
mais grave nesta si-
tuação, é que mesmo 
com o conhecimento 
de mundo na palma 
da mão, as gerações 
estão fazendo o mais 
do mesmo. Tenho dito!

Dan Câmara
é especialista em Planejamento Estratégico, Cofundador da Força Nacional de 
Segurança, coronel da Polícia Militar  e deputado Estadual.
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Presidente do Ibrachina recebe medalha Ruy 
Araújo, por propositura do deputado João Luiz 

ALEAM

Da redação

 A Assembleia Legislativa do 
Amazonas (Aleam) prestou uma 
homenagem a Thomas Law, 
presidente do Instituto Cultu-
ral Brasil-China (Ibrachina), por 
sua contribuição na promoção 
do intercâmbio cultural entre os 
dois países. Proposta pelo depu-
tado João Luiz (Republicanos), a 
outorga da Medalha Ruy Araújo 
representa o reconhecimento 
público dos esforços e realiza-
ções de Law, que tem desempe-
nhado um papel fundamental no 
fortalecimento dos laços entre o 
Brasil e a China e nas suas recen-
tes contribuições ao Amazonas.

Em dezembro do ano passado, 
Thomas Law recebeu o título de ci-

dadão do Amazonas por sua gran-
de contribuição durante a crise de 
oxigênio em Manaus, ocorrida em 
janeiro de 2021, quando organizou 
a entrega de mais de 1.700 cilindros 
de oxigênio para a cidade.

João Luiz disse, à época, que 
Thomas Law “mobilizou empre-
sas e a Embaixada da China para 
envio de insumos, em especial 
cilindros de oxigênio de forma 
célere, salvando centenas de vi-
das, vidas estas que ele nem co-
nhecia”. O deputado, que presidiu 
a Sessão Especial, aproveitou a 
oportunidade para oficializar a 
criação da Frente Parlamen-
tar Brasil – Amazonas – China, 
aprovada pela Aleam na última 
quinta-feira (6).

“Quero agradecer ao presi-

dente da Aleam, Roberto Cida-
de (União Brasil), pela celeridade 
com que a proposta tramitou e foi 
oficializada. A Frente tem como 
objetivos principais promover 
a aproximação entre os povos, 
por meio do diálogo, cooperação 
econômica, cultural, comercial 
e tecnológica, além de realizar 
missões parlamentares com o 
intuito de aproximar os dois pa-
íses”, declarou.

João Luiz se disse muito feliz 
pela criação da Frente e com 
sua força, congregando diversos 
parlamentares e empresários lo-
cais. “O governador Wilson Lima 
também vê essa iniciativa com 
bons olhos e esperamos que essa 
parceria se fortaleça cada vez 
mais”, afirmou.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Homenagem foi prestada em tribuna da Assembleia Legislativa do Amazonas

Senadores defendem compromisso com região Amazônica 

Texto chega ao Senado e parlamentares do Amazonas preparam-se para defender Zona Franca de Manaus

A A Câmara dos Depu-
tados aprovou em pri-
meiro turno, na noite 
de quinta-feira (6), o 

texto-base da Reforma Tribu-
tária (PEC 45/19), por 382 votos 
a 118, com três abstenções, após 
mais de dez horas de sessão. 
Após a aprovação na Câmara 
nos dois turnos, a previsão é 
que o Senado Federal analise 
a matéria no início de agosto. 
O senador do Amazonas Plínio 
Valério (PL), em declaração ao 
Em Tempo, alegou que terão 
mais tempo para analisar a 
proposta aprovada e depois 
retomarem as votações. 

“Minha prioridade é ter cer-
teza de que nossa Zona Franca 
não corre perigo. Precisamos 
saber se na Câmara, não subi-
ram ‘jabutis na árvore’”, disse. 

Na avaliação do senador 
Omar Aziz (PSD-AM), a medida 
é uma “grande vitória para o 
Estado do Amazonas”. O líder 
da bancada do Amazonas no 
Congresso Nacional, em de-
claração afirmou que a segu-
rança jurídica voltou a existir 
para os empresários que que-
rem investir na Zona Franca. 
Ele incluiu na perspectiva, os 
novos aportes ao fundo que 
deve ser criado para diversi-
ficar a matriz econômica do 
Estado e compensar as pos-
síveis perdas de arrecadação.

Com a reforma serão extin-
tos os cinco tributos sobre o 
consumo que estão vigentes: 
Imposto sobre Produtos In-
dustrializados (IPI), Programa 
de Integração Social (PIS), Con-
tribuição para Financiamento 
da Seguridade Social (Cofins), 
Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) 
e Imposto sobre Serviços (ISS). 
No lugar deles serão criados, 
de acordo com a proposta, 
dois impostos sobre o valor 
agregado (IVAs): o Imposto so-
bre Bens e Serviços (IBS), em 
substituição ao ICMS e ISS, e 
a Contribuição sobre Bens e 

Senado divide-se entre cautela 
e otimismo com reforma 

Serviços (CBS). A PEC também 
transforma o Imposto sobre 
Produtos Industrializados (IPI) 
em um imposto seletivo.

O senador declarou que 
a competitividade da Zona 
Franca não está ameaçada 
visto que Amazonas não deve 
pagar o imposto unificado. Em 
relação às perdas na arre-
cadação do ICMS, que com 
a mudança de cobrança do 
tributo no local de origem para 
o destino do produto, Omar 
destaca a criação do Fundo 
de Compensação e Diversifi-
cação Econômica do Amazo-
nas como uma resposta a essa 
preocupação.

“Isso representa em torno 
de 45% do ICMS arrecadado 
pelo Estado na origem, en-
quanto o comércio hoje tem 
mais de 50% da arrecadação. 
Não é só o Amazonas que 
perde, e esse fundo vai com-
pensar essas perdas, mas a 
discussão que estamos ten-
do agora é se (a arrecadação 
do fundo) será só em cima 
do IPCA (Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Am-
plo), pois a nossa economia 
no Estado sobe anualmente 
acima da inflação”, afirmou.

O senador Eduardo Braga 
(MDB), através de suas redes 
sociais, comemorou que a PEC 

chegou ao Senado e ponderou 
necessidades da Amazônia, 
além da responsabilidade de 
um futuro melhor para o país 
como um todo.

”Aqui no Senado, nós iremos 
nos dedicar a reequilibrar ain-
da mais esse texto. O Brasil 
precisa da reforma tributária, 
mas a Amazônia precisa de 
um projeto de sustentabili-
dade que nos garanta que 
não estaremos aprisionados 
com a marginalidade, po-
breza, fome e até mesmo o 
narcotráfico”,declarou.

Isolamento
Dos oito parlamentares 

que compõem a bancada do 
Amazonas, apenas o depu-
tado federal Capitão Alber-
to Neto (PL) votou contra o 
texto-base aprovado

“Meu compromisso é com o 
povo do Amazonas e como seu 
representante é meu dever es-
colher o que for melhor para o 
nosso estado. Por este motivo, 
ao avaliar a última versão do 
texto da Reforma Tributária, 
ficou claro que ele não oferece 
a segurança jurídica necessária 
para uma aprovação. Apesar 
de contemplar a proposta da 
bancada do Amazonas e incluir 
a criação do Fundo de Com-
pensação, Sustentabilidade e 

Diversificação Econômica do 
Estado, ele não apresenta con-
sistência e nem respaldo que 
assegure efetivamente o cum-
primento dessas medidas em 
benefício da economia amazo-
nense”, declarou o deputado 
que se isolou na decisão pelo 
voto contrário. 

Alberto Neto completou a 
justificativa afirmando que o 
congresso não possui tempo 
hábil para analisar as alte-
rações inseridas na reforma, 
verificar os cálculos e discutir a 
melhor alternativa para a im-
plantação de um novo modelo 
de tributação. “Essa vulnera-
bilidade pode colocar em risco 
os interesses do Amazonas 
e isso eu não posso permi-
tir. Reafirmo que a defesa da 
Zona Franca é minha priori-
dade. Precisamos manter a 
competitividade desta matriz 
econômica que gera emprego 
e renda para o nosso povo. 
Este é meu compromisso, a 
preservação da ZFM, o de-
senvolvimento sustentável do 
estado e o bem-estar do povo 
do Amazonas”, afirmou. 

Ajustes
Em suas redes sociais, o de-

putado Amom Mandel (Cida-
dania), apesar de ter votado a 
favor do texto-base,  declarou 

que a reforma aprovada não é 
perfeita, nem mesmo foi de-
batida adequadamente, mas 
que o mais importante era a 
preservação da Zona Franca. 
Mandel alegou que devido 
às exigências da bancada do 
Amazonas terem sido aten-
didas pelo relator deputado 
Aguinaldo Ribeiro (PP-PB), 
votaria a favor do texto-base. 

“A reforma aprovada hoje 
não é perfeita (longe disso) 
nem foi debatida adequa-
damente nessa legislatura, 
apesar de o tema em si já 
ser antigo. Apesar desses fa-
tos, espero que seja positiva. 
O mais importante para nós 
era a preservação da Zona 
Franca.Vale lembrar também 
que os efeitos da reforma não 
serão imediatos. Ainda vamos 
passar décadas até o final da 
transição e outras cotações 
ainda podem mudar o sistema 
tributário antes do final dessa 
transição”

A versão final do relatório 
ajustou os artigos relativos à 
Zona Franca de Manaus e às 
Zonas de Processamento de 
Exportação (ZPE) para tornar 
mais claro o tratamento di-
ferenciado e a vantagem das 
empresas instaladas nessas 
áreas. Os quais eram os prin-
cipais pontos reivindicados 
pelo Amazonas, mantendo 
então a manutenção da com-
petitividade das indústrias do 
Polo Industrial de Manaus até 
2073, o que garante seguran-
ça jurídica para atração novos 
investimentos e, a título de 
compensação pela mudança 
da apuração dos tributos do 
destino para a origem, um fun-
do especial para o estado do 
Amazonas. 

O deputado federal Saullo 
Vianna (União-AM), em uma 
coletiva à imprensa , na quin-
ta-feira (6), acompanhado dos 
deputados Sidney Leite (PSD) 
e Adail Filho (Republicanos), 
alegou que o encontro com o 

ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, quando membros 
da bancada do Amazonas no 
Congresso, governador Wilson 
Lima, além de economistas, foi 
primordial para a preservação 
da ZFM no texto da Reforma 
Tributária. 

“O estado do Amazonas é, 
disparado, o que mais perde 
com essa medida, isso porque 
somos um estado produtor, 
que exporta 90% do que pro-
duz para o restante do país e 
uma população pequena. A 
ideia da criação de um fundo 
especifico para nosso estado 
teve o aval do presidente Lula 
e do ministro Haddad para 
compensar as perdas de ar-
recadação”, afirmou. 

O texto final informa então 
que a partir de 2027, todos 
os produtos com industriali-
zação na Zona Franca de Ma-
naus (ZFM), ainda possuirão 
alíquota zero até 2033, quan-
do será extinto e substituído 
pelo imposto seletivo.

O texto prevê ainda a cria-
ção, por lei complementar, 
o Fundo de Compensação, 
Sustentabilidade e Diversifi-
cação Econômica do Estado 
do Amazonas que tem o ob-
jetivo de fomentar novas ativi-
dades produtivas voltadas às 
vocações do estado, como a 
exploração sustentável de po-
tássio, o mercado de carbono 
e de negócios com produtos 
da floresta.

Até 2078, as empresas da 
região do Polo Industrial de 
Manaus (PIM), poderão ter 
o apoio de mecanismos para 
manter o diferencial compe-
titivo assegurado à região nos 
níveis estabelecidos pela le-
gislação dos tributos extintos 
pela reforma.

O Governador do Amazo-
nas, Wilson Lima, agradeceu 
aos deputados federais que 
aprovaram o texto-base com 
a inclusão das propostas rei-
vindicadas pela bancada.
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Apesar da taxa de analfabetismo no país ter caído em relação a 2019, quase 10 milhões de brasileiros não sabem ler ou escrever

   Marcela Estrella 

O Brasil atualmente 
ocupa a 53ª posição 
entre os 65 países 
participantes, na 

avaliação do Programa In-
ternacional de Avaliação de 
Estudantes (Pisa) em 2022, 
da Organização para a Coo-
peração e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE). Os resul-
tados são reflexos de anos 
de instabilidade política e 
pobreza, apesar dá meta do 
Plano Nacional de Educação 
(PNE), que pretende erradi-
car o analfabetismo até 2024.

Aplicado pela primeira vez em 
2000, o Pisa avalia estudantes 
de 15 anos, pressupondo ser 
nessa faixa etária o encerra-
mento da escolaridade básica 
obrigatória na maioria dos pa-
íses. As provas são aplicadas 
a cada três anos e abrangem 
leitura, matemática e ciências. 
Apesar dos resultados alar-
mantes, a taxa de analfabetis-
mo no Brasil caiu para 5,6% em 
2022 antes 6,1% em 2019, mas 
ainda é uma realidade de 9,6 
milhões de analfabetos com 
15 anos ou mais. 

Os resultados do Pisa, de 
2018, mostraram que o Brasil 
tem um dos 10 piores de-
sempenhos em matemática 
do mundo. Em ciências, ficou 
atrás de 65 países e em lei-
tura, ficou abaixo 55 nações. 
No hancking do International 
Institute for Management 
Development (IMD), o país 
ocupa o último lugar em edu-
cação, entre os 63 países.

Instabilidade
Na avaliação do cientista 

político, Helso Ribeiro, os bai-
xos resultados na Educação, 
são resultados de décadas de 
instabilidade e pobreza.

“O Brasil é um dos países 
mais desiguais no mundo e 
eu diria que entre os vinte 
países mais ricos do mundo, 
talvez o nosso seja aquele 
mais vergonhoso em termos 
de apresentar um número 
imenso de analfabetos. En-
tão isso não vem de agora. De 
certa forma o que podemos 
notar, se pegarmos o governo 
do ex-presidente Bolsonaro, 
pode ser observado que o 
Ministério da Educação foi 
um dos ministérios mais ins-
táveis”, declarou. 

O governo do ex-presi-
dente, Jair Bolsonaro, foi 
marcado diversos escân-
dalos, ataques as univer-
sidades públicas, cortes de 
recursos e troca de cinco 
ministros da Educação, oca-
sionando em instabilidade 
nos resultados da educa-
ção. Somente, na educação 
básica a queda na aplicação 
de recursos foi de 13%, so-
bretudo em investimentos.

De acordo com a Mariane 
Cruz, membro do Sindicato 
dos Trabalhadores em Edu-
cação do Estado do Ama-
zonas (Sinteam), a falta de 
uma educação exemplar no 
Brasil se deve a ausência de 
comprometimento real com 
a educação, principalmente 
por parte da gestão do Mi-
nistério da Educação à épo-
ca, que deveria ter um olhar 
diferenciado nesse sentido.

“Temos que mudar nosso 
sistema de alfabetização, 
pois, ainda não levamos de 
fato, as especificidades do 
indivíduo e de sua região. A 

Analfabetismo no Brasil é 
reflexo de instabilidade política

pandemia prejudicou o mun-
do, entretanto, em nosso país 
o impacto foi maior devido 
à ausência de comprometi-
mento real com a educação, 
principalmente por parte da 
gestão do Ministério da Edu-
cação à época, que deveria ter 
um olhar diferenciado nesse 
sentido”, afirmou. 

Investimento
No mês de maio, o pre-

sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva em combate a estes 
dados tão alarmantes, lan-
çou o ‘Compromisso Nacio-
nal Criança Alfabetizada’, 
com investimento de mais 
de R$ 2 bilhões em quatro 
anos para garantir que 100% 
das crianças estejam alfabe-
tizadas até o fim do 2º ano 
do ensino fundamental.

O programa de alfabeti-
zação é uma tentativa de 
cumprir a meta prevista no 
Plano Nacional de Educação 
(PNE) e recuperar os impactos 
causados pela pandemia na 
aprendizagem das crianças. 
Em seu discurso durante o 
evento de anúncio do inves-
timento, o presidente afirmou 
que o atraso na alfabetiza-
ção ocorreu porque “o estado 
brasileiro falhou miseravel-
mente nos últimos anos”.

“A grande verdade é que o 
atraso na alfabetização ocor-
re porque o estado brasileiro 
falhou miseravelmente nos 
últimos anos. Falhou porque 
achou que repassar recur-
sos para escolas de ensino 
fundamental era gasto e ia 
comprometer o tal do equi-
líbrio fiscal. Falhou porque 
não garantiu alimentação es-
colar de qualidade. Falhou 
porque quando a pandemia 
levou ao fechamento das 
salas de aula, o governante 
anterior não cobrou soluções 
emergenciais para a educa-
ção, preferiu negacionismo e 
o discurso do ódio. O resul-
tado não poderia ser outro”, 
declarou o presidente. 

Para Ribeiro, cientista 
político, o investimento do 
atual presidente, é positivo 
caso seja implementado. O 
cientista politico julga que 
nenhum país que trabalhou 
efetivamente em relação 
à educação obteve es- 
ses resultados. 

“Então este investimento 
anunciado pelo presidente 
Lula eu adoraria que ele fosse 
real, que ele fosse efetivado. 
Porque por vezes se anuncia 
investimentos, mas fica só no 

anúncio, não é efetivado. E 
que fosse efetivado princi-
palmente com o implemento 
de escolas de tempo inte-
gral”, alegou.

O ministro da Educação, 
Camilo Santana, afirmou que 
a pasta separou R$ 1 bilhão 
de investimentos para o pro-
grama em 2023.

“R$1 bilhão está garantido, 
disponível para o programa 
neste ano. O valor perma-
nente que precisamos para 
manter o programa, com bol-
sa, material didático, é de R$ 
500 milhões por ano. Porém, 
isso vai depender de varia-
ções do programa, como vo-
lume de formação, melhoria 
de infraestrutura. Estamos 
otimistas com o arcabouço, 
as perspectivas são boas para 
o orçamento do MEC para o 
próximo ano”, afirmou.

O vice-presidente do Sin-
team, professor Cleber Fer-
reira, declarou que todo 
investimento voltado para 
a educação é importante e 
fundamental. Mas, deixou 
claro que todo esse aporte 
são ações que terão os re-
sultados observados em um 
médio prazo. “ Investimentos 
não são uma questão que 
você não aporta o dinheiro 
agora e terá o resultado no 
outro dia. Não funciona dessa 
maneira, é preciso ter uma 
série histórica para gente 
perceber, como é a da alfa-
betização.”

“Todo investimento volta-
do para a educação é impor-
tante e fundamenta. Por isso, 
acredito que ter transforma-
do o Fundo de Manutenção 
e Desenvolvimento da Edu-
cação Básica e de Valorização 
dos Profissionais da Educa-
ção o FUNDEB em perma-
nente, foi muito importante. 
Pois ele criou um ordena-
mento jurídico, uma regra, 
tanto para o uso do dinheiro, 
pagamento de professores, 
como fazer um fundo para 
educação”, declarou 

Amazonas
Em 2023, a Assembleia Le-

gislativa do Amazonas (Ale-
am), instaurou a Comissão 
Permanente de Educação 
(Coed), como investimento 
na educação. A comissão tem 
o objetivo de atender as de-
mandas de professores, pais 
e alunos do estado e atender 
as necessidades e dificulda-
des educacionais apresenta-
dos pela sociedade.

Sobre os desafios da edu-

REPRIODUÇÃO

Plano Nacional de Educação pretende erradicar analfabetismo no Brasil até 2024

cação no Amazonas, o presi-
dente da Coed da Casa Le-
gislativa, deputado estadual 
Cabo Maciel (PL), declarou ao 
EM TEMPO, que as dificulda-
des existem não apenas no 
estado, como no país inteiro e 
a comissão segue com plano 
no cumprimento das metas 
estabelecidas no Plano Na-
cional de Educação (PNE).

“Quando falamos de Ama-
zonas temos 62 municípios 
com realidades bem diferen-

tes quando falo de educação 
do ensino fundamental I e 
I, mas entendemos que os 
nossos maiores desafios es-
tão centrados na percepção 
e o empenho e cumprimen-
to das metas estabelecidas 
como PNE por cada gestor 
municipal e suas secretarias 
de educação, aliado ao labor 
dos gestores municipais com 
boa manutenção das esco-
las, merenda de qualidade 
e condições de trabalho e 

suporte pedagógico aos pro-
fessores”, afirmou.

O prefeito de Manaus, Da-
vid Almeida (Avante), neste 
mesmo ano também reali-
zou diversos investimentos 
na área da Educação, como 
o “Programa de Valorização 
dos Servidores da Educa-
ção” e o “Programa Orça-
mento na Escola (Proesc)” 
2023, que garantem as evo-
luções funcionais previstas 
no Plano de Cargos, Car-
reiras e Remuneração (PC-
CRs) em vigor e a assistência 
financeira suplementar às 
escolas públicas municipais 
no valor de R$ 15 milhões, 
respectivamente. 

“Hoje assinei vários de-
cretos de progressões dos 
servidores da Secretaria 
Municipal de Educação, a 
Semed. Nosso compromisso 
com a melhoria da Educação 
passa pela valorização dos 
professores. Essas progres-
sões estavam paradas há 
muito tempo e nós esta-
mos fazendo as correções 
necessárias para valorizar 
a Educação, em especial 
os servidores da Semed”, 
garantiu Almeida, durante 
assinatura do Programa Or-
çamento na Escola (Proesc) 
2023, que ocorreu no Casa-
rão da Inovação Cassina, no 
centro histórico.
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Fazenda Progresso é modelo para 
a implantação da agroindústria

DISTRITO DA SUFRAMA

Da redação

Conhecido como “a ter-
ra da laranja”, o município 
de Rio Preto da Eva (a 70 
quilômetros de Manaus) 
é também um grande 
produtor de café. O novo 
nicho começou há quatro 
anos e já reúne 15 em-
preendimentos. Um deles 
está localizado na Fazen-
da Progresso e serve de 
modelo para a implanta-
ção da agroindústria no 
Distrito Agropecuário da 
Suframa (DAS).

O projeto deve ser 
implantado até 2024, 
conforme informou o 
superintendente Bosco 
Saraiva, que esteve no 
local na quinta-feira (6), 
acompanhado de equi-
pe técnica. “A Fazenda 

Progresso é um modelo 
de negócio que a gente 
deseja para o interior do 
Estado. Aqui tem toda a 
cadeia de produção mon-
tada para o açaí, a laran-
ja, no qual ela é expert 
no assunto na região, e 
também para o café, que 
começou a ser desen-
volvido agora, inclusive, 
com o processo de moer 
o produto. Isso vai com-
binar com o distrito das 
agroindústrias que breve-
mente será estruturado 
no Rio Preto da Eva. E nós 
teremos, finalmente, um 
distrito industrial funcio-
nando no interior do Es-
tado do Amazonas, o que 
representa uma grande 
vitória para empreendi-
mentos como a Fazenda 
Progresso, que persistiu 

nos últimos 30 anos e está 
de parabéns”, ressaltou o 
superintendente.

A produção de café na 
Fazenda Progresso - lo-
calizada no quilômetro 114 
da AM-010 e quilômetro 
19 do Ramal do Procó-
pio - chega a nove hec-
tares anuais. A plantação 
é nova, tem apenas um 
ano, mas o resultado já 
é visível, fruto dos inves-
timentos realizados nos 
últimos 30 anos em uma 
das áreas do DAS, que 
beneficia 40 pessoas de 
forma direta e mais de 
200 indiretamente.

O café é apenas um de-
talhe em meio a um gran-
de pedaço de terra reche-
ado de laranja e tangerina 
(130 hectares) e também 
de açaí (40 hectares), de 

propriedade do senhor 
Alfredo de Caris. “São ne-
gócios que passam por 
várias etapas, que con-
tam com incentivos do 
poder público, do apoio 
de institutos de pesqui-
sas e outros órgãos. A 
agroindústria vai fazer 
com que produtos como 
o café possam ser cata-
dos, torrados e até ensa-
cados, dentro da própria 
fazenda”, exemplificou 
Bosco Saraiva, que es-
teve acompanhado na vi-
sita do superintendente 
adjunto de Projetos da 
Suframa, José Marques, e 
do coordenador geral de 
Projetos Agropecuários, 
Sérgio Muniz.

Agenda
Na última quinta-feira 

ISAAC JÚNIOR/SUFRAMA
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Equipe da Suframa em visita à Fazenda Progresso, tida como um bom resultado

Amakos não prioriza “rejuvenescer”, mas fortalecer os elementos que auxiliam a pele

Empresa amazonse atua com sustentabilidade, promovendo cuidado pessoal consciente e geração de renda 

Duas gerações de uma 
família empreende-
dora com uma pai-
xão compartilhada: a 

Amazônia. É dessa forma que 
nasce a Amakos, startup que 
une a expertise de uma vida 
dedicada à beleza e ao bem-
-estar, sob comando da espe-
cialista em estética oriental, 
perfumaria e aromaterapia, 
Soon Hee Han, e a visão con-
temporânea e tecnológica, 
com o diretor Yuri Han, ambos 
são sócios da empresa.

Tia e sobrinho estão empre-
endendo para criar produtos 
de alta performance e valor 
agregado, contribuindo para a 
sofisticação da percepção do 
made in Amazonas e gerando 
renda aos povos da floresta.

A empresa, que vai inaugu-
rar neste mês, une insumos 
amazônicos a ações de sus-
tentabilidade, promovendo 
cuidado pessoal consciente e 
geração de renda para quem 
vive em comunidades ribeiri-
nhas e indígenas.

A Amakos lançará uma li-
nha de cosméticos que com-
bina a potência botânica da 
Amazônia com os princípios 
da biotecnologia verde, da 
sustentabilidade e do “clean 
beauty”, visando os mercados 
nacionais e internacionais.

“Nosso produto tem raízes 
na natureza, no uso ances-
tral das plantas amazônicas, 
impulsionados e certificados 
pela ciência. Em sinergia com a 
potência botânica amazônica, 
outros ativos tecnológicos de 
origem natural são acrescidos 
à formulação para equilibrar, 
ampliar e complementar os 
benefícios terapêuticos dos 
ativos amazônicos”, explica 
Soon Hee.

Para o lançamento, foram 
escolhidos três ativos amazô-
nicos de alta complexidade: a 
Copaíba, o Cacay e o Sangue 
de Dragão por terem pro-
priedades emolientes, anti-
-inflamatórias, antisséptico, 
regeneradores, além de se-
rem estimulantes da síntese 
de colágeno e protegerem a  
barreira cutânea da pele.

A marca define o conceito 
de skincare com a introdução 
de produtos de alta perfor-
mance, que também  pro-
porcionam uma prática de 
saúde emocional e social com 
ingredientes que são oriun-
dos de cooperativas amazô-
nicas, naturais, não tóxicos e 
cruelty free.

Para atingir seus objetivos 
de ESG (que significa Envi-
ronmental, Social and Go-
vernance, em tradução livre: 
Ambiental, Social e Governan-
ça), a Amakos atua ao lado 
de cooperativas amazônicas 
e promove a produção sus-
tentável, contribuindo para o 
desenvolvimento local, a ge-
ração de renda e a conserva-
ção da floresta.

A empreitada nasceu no 
âmbito do Programa Priori-
tário de Bioeconomia (PPBio), 
coordenado pelo Instituto 
de Conservação e Desen-
volvimento Sustentável da 
Amazônia (Idesam). A estru-
turação da Amakos possui 
Laboratório de Pesquisa e 
Desenvolvimento, além da 
fábrica própria, garantindo a  
inovação  contínua e o rigor 
no controle de qualidade, e 
transparência de informa-
ções. A fábrica está localiza-
da no Centro de Incubação e 
Desenvolvimento Empresa-
rial (CIDE), em Manaus.

Startup cria biocosméticos 
com insumos amazônicos 

ce. Além da biotecnologia dos 
ativos cosméticos, a marca 
utiliza aromas botânicos que 
atuam tanto na derme quan-
to no campo emocional.

“A pele sofre todo tipo 
de impacto rotineiramente. 
Os objetivos do skincare da 
Amakos são o fortalecimento 
da capacidade de auto rege-
neração e estrutura, auxilian-
do a manter a integralidade e 
a prevenir o envelhecimento 
precoce da pele. O resulta-
do se mostra tanto em seu 
aspecto visível, quanto na 
maciez e luminosidade, além 
do seu aspecto estrutural, a 
nível de tecido, como o colá-
geno e a elastina. Assim, os 
produtos cuidam, previnem e 
retardam o envelhecimento 
precoce da pele”, relata Soon 
Hee Han.

Produtos
Cada linha dos produtos 

(Copaíba, Cacay e Sangue-
-de-Dragão) atende tipos de 
peles específicas e é com-
posta por sérum facial, cre-
me facial e loção corporal. 
Porém, a linha de copaíba 
possui uma espuma de lim-
peza que atende a todos os 
tipos de pele.

Todas as linhas foram for-
muladas dentro do princípio 
Amakos de relações siner-
géticas de ativos amazôni-
cos de alta complexidade 
(Amakos super complexos 
Botânicos™), com blend de 
vitaminas de origem natural, 
aliados a ativos biotecnoló-
gicos e perfumaria botânica 
funcional. Os insumos ama-
zônicos que batizam a linha 
foram escolhidos por suas 
propriedades e benefícios 
para a pele.

(29), a Suframa já havia estado 
em Rio Preto da Eva, em cumpri-
mento a uma agenda de visitas 
que tem por finalidade conhecer 
projetos relevantes desenvolvi-
dos no DAS. Na ocasião, foram 

percorridos quatro ramais e a 
ação, que representou a primei-
ra ida in loco da nova gestão à 
zona rural de Manaus, foi cen-
trada em projetos de piscicultura  
e citricultura.

“Nossa missão é transfor-
mar a imensa potência botâni-
ca amazônica, que tem milha-
res de espécies com potencial 
cosmético, em produtos de 
excelência, em benefício da 
vida, do ser humano e do bio-
ma. Estar com a Amakos loca-
lizada no Estado do Amazonas, 
próximo das cooperativas, ge-
rando recursos para a região 
e apoiando práticas de sus-
tentabilidade no bioma ama-
zônico, é fundamental para o 
desenvolvimento sustentável 
da região”, explica Yuri Han.

Ainda segundo ele, “o foco é 
trabalhar a saúde da pele sob 
dois pontos de vista: o físico, 
por meio de fórmulas naturais 
de alta tecnologia, e o emo-
cional, por meio do fair trade 
e da economia sustentável”.

Sustentabilidade
A partir dessa conscientiza-

ção, a Amakos desenvolveu a 
metodologia “3Ms”, que é a 
sua bússola norteadora tan-
to no Programa de Pesqui-

sa e Desenvolvimento (P&D), 
quanto na fabricação dos 
produtos. Cada “M” tem um 
objetivo e os três se interligam. 
O primeiro M é de Melhor apa-
rência (Look Good), o segundo 
M é de sentir-se Melhor (Feel 
Good) e o terceiro M é fazer o 
Melhor (Do Good).

“A metodologia dos 3Ms 
vai ao encontro dos anseios 
contemporâneos dos con-
sumidores que combinam 
a vontade de uma rotina de 
autocuidado eficaz, simples e 
potente.  Mas que também 
tem consciência do impacto 
do seu consumo no planeta, 
além de serem ‘empoderados’ 
e saberem que o seu poder 
de consumir pode beneficiar, 
e impactar pessoas e regi-
ões. São consumidores mais 
focados na qualidade e na 
sustentabilidade dos produ-
tos utilizados”, comenta Soon.

De acordo com ela, esse con-
sumidor se preocupa com o uso 
de cosméticos que não poluem 
o meio ambiente, sem testes 

em animais, além de serem lim-
pos, livres de sulfatos, parabe-
nos e substâncias que possam 
afetar a saúde. “Esse é o público 
que a Amakos quer atender”, 
explica Yuri Seung Han.

Além disso, a empresa abra-
ça a produção sociosustentá-
vel, por isso seus insumos são 
oriundos de comunidades da 
Reserva de Desenvolvimento 
Sustentável (RDS) do Uatu-
mã, no Amazonas, e da Serra 
do Tepequém, em Roraima.  
Aproximadamente 400 famí-
lias serão diretamente bene-
ficiadas com a parceria.

Processo natural
Um dos diferenciais da 

Amakos é que a marca não 
prioriza “rejuvenescer” numa 
tentativa de reversão de um 
processo natural do viver, que 
é o envelhecer, mas fortale-
cer os diferentes elementos 
que auxiliam na integridade 
da pele e da sua capacidade 
de auto regeneração, evitan-
do o envelhecimento preco-
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O que leva um negócio 
a prosperar? Ter um 
produto de qualida-
de não é suficiente 

se não houver colaborado-
res motivados e comprome-
tidos. Por isso, montar uma 
equipe de alta performance 
é essencial para quem dese-
ja se destacar no mercado. 
Criado pelo Ceo & Founder do 
Instituto Brasileiro de Ven-
das & Varejo (IBVV), Marcelo 
Salum, o projeto “Academia 
de Líderes” busca capacitar 
líderes para estimular esse 
desempenho.

A missão da proposta, 
segundo o especialista em 
varejo, é compartilhar todo 
o conhecimento adquirido ao 
longo de mais de 25 anos 

DIVULGAÇÃO
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Treinamento 
criado pelo Ceo & 
Founder do IBVV, 
Marcelo Salum, 
visa potencializar 
resultados de 
negócio

de experiência à frente de 
grandes companhias, reco-
nhecendo a importância do 
papel do líder na gestão. “O 
líder é o responsável por 
identificar os potenciais de 
cada colaborador, impactan-
do na produtividade e nos 
resultados de uma empresa. 
Nosso objetivo é transfor-

mar pessoas e organizações 
para atingir resultados ex-
traordinários”, enfatiza.

Indicado para empreende-
dores, gestores e empresá-
rios (tanto os ativos quanto 
os futuros), o treinamento 
de 15 horas é dividido em 
cinco módulos: Liderança, 
Pensamentos e Mudanças; 

Ferramentas de gestão; Ma-
rketing Pessoal & Postura 
Ética; Modelos de Negócios 
& Tendências; Planejamen-
to Estratégico & Plano de 
Negócios.

“No primeiro módulo, fa-
lamos sobre como manter 
o equilíbrio entre gestão 
de pessoas, lucratividade e 

‘Academia de Líderes’ desenvolve 
equipes de alta performance

Projeto “Academia de Líderes” busca capacitar líderes para estimular o desempenho

resultados. Já no segundo, 
pontuamos as ferramen-
tas de gestão, ancoradas a 
meta liderança. No terceiro, 
mostramos a importância 
de usarmos nossa marca 
pessoal para tracionarmos 
nossos negócios e atingir-
mos objetivos. Tudo isso 
pautado nos valores éticos. 
No quarto módulo, desta-
camos as principais tendên-
cias e identificamos opor-
tunidades para disrupção e 
inovação do negócio. E, no 
quinto, ensinamos o líder a 
construir um ‘plano de voo’, 
estratégias para impactar 
uma empresa”, explica.

De acordo com Salum – que 
compartilha informações 
sobre o tema em seu per-
fil do Instagram @marcelo.
salum –, os treinamentos 
podem ser realizados “in-
copany”, a partir da inscrição 
no site do IBVV (www.ibvv.
com.br). “Nosso método é 
validado, pois já realizamos 
treinamento para 50 turmas 
com mais de cinco mil par-
ticipantes. Com a ‘Academia 
de Líderes’, conseguimos 
aprimorar as habilidades 
dos gestores, empresários 

e empreendedores e alavan-
car os objetivos do negóc- 
io”, observa.

Estratégias de Sucesso
Gerar soluções e estraté-

gias junto ao varejo, impul-
sionando talentos, é a mis-
são do IBVV. Nesse cenário, 
além da “Academia de Líde-
res”, o Instituto conta com 
diversos tipos de consulto-
rias, focadas em atender as 
demandas do mercado.

Referência como men-
tor de Negócios da Região 
Norte, Salum comenta que, 
nesses processos, é reali-
zada uma “anamnese em-
presarial” para identificar os 
elos fracos de uma empre-
sa e estabelecer as melho- 
res soluções.

“Assim como um médico 
precisa fazer um diagnóstico 
para receitar determinado 
medicamento, nós fazemos 
uma análise do que falta, 
do que é importante, para 
sugerir um conjunto ações 
e soluções que impulsione o 
negócio, gere sinergia e pro-
porcione resultados. Afinal, 
negócios são sonhos, opor-
tunidades e ganhos”, disse.

Gastronomia vegana: empreendedora de 
Manaus fatura no ramo das marmitas fit

Mais Negócio$ Cristina Monte
é historiadora e jornalista, especialista em Comunicação Empresarial, Responsabi-

lidade Social e Divulgação Científica, além de ser empreendedora e escritora.

Nos dias 10 e 11/7, acontecem as 
inscrições para o curso de Espe-
cialização em IA para Engenharia 
de Testes de Software, o IARTES, 
da Universidade Federal do Ama-
zonas (UFAM). A pós-graduação é 
gratuita, sendo que as vagas são 
limitadas. Segue link para aces-
sar o edital (https://www.iartes.
icomp.ufam.edu.br/).

**************************
As inscrições para o Prêmio 

Sebrae Mulher de Negócios 
2023 estão abertas e podem 
ser feitas  até a segunda-feira 
(31/7), pelo site (https://curtlink.
com/7pvY9gY). O prêmio busca 
incentivar e reconhecer a im-
portância do empreendedorismo 
feminino nos negócios. 

**************************
O Banco Nacional de Desen-

volvimento Econômico e Social 
(BNDES) e a Eneva, uma das 
empresas parceiras, acabam de 
lançar edital que disponibilizará 
até R$ 8,9 milhões em recursos 
para incentivar a restauração 
ecológica na Amazônia. A inicia-
tiva faz parte do programa Flo-
resta Viva. O edital é voltado às 
instituições sem fins lucrativos. 
Para participar, os interessados 
deverão enviar suas propostas 
até a segunda-feira (4/9), por 
meio de formulário eletrônico 
disponível no endereço eletrô-
nico (https://abrir.link/uB9MO).

Restaurante taiwanês vende lámen com 
pata de crocodilo

Comidas exóticas sempre existiram e se 
existem é porque há clientes que gostam de 
saborear essas iguarias. Mas, uma postagem 
no Facebook do restaurante Nu Wu Mao Kuei, 
dividiu opiniões. Tudo porque o restaurante 
criou um prato bem diferente: o inusitado 
Coolzilla Crocodile Fish Ramen, que é uma 
edição limitada de lámen do cardápio da casa, 
que é servido – entre outros – com uma bela 
pata inteira de crocodilo! Foi aí que muitos 
internautas ficaram espantados e teceram 
comentários negativos sobre a iguaria (ou 
a pata do crocodilo). E se você ficou com 
vontade de experimentar essa gostosura é 

só desembolsar 1,5 mil dólares taiwaneses 
(cerca de R$ 232) por tigela. Porém, precisa 
marcar com pelo menos dois ou três dias de 
antecedência, pois o sucesso é tão grande 
que a casa não está dando conta dos pedidos. 

Parceria viabiliza capacitação gratuita 
para mulheres do Norte e Nordeste 

Vontade de conquistar seu próprio espaço, 
estar mais próximas dos filhos e da família, 
além da dificuldade de encontrar colocação 
no mercado de trabalho são motivos de sobra 
para levar muitas mulheres a empreenderem! 
E quando o assunto é empreendedorismo 
feminino a capacitação é fundamental! 

Agora, uma parceria entre o Itaú Mulher 

Empreendedora e a Rede Mulher Empre-
endedora está disponibilizando capacitação 
gratuita para que as mulheres aprendam 
as melhores formas de comandar um ne-
gócio. O “Empreenda e Renda”, voltado à 
promoção do empreendedorismo feminino 
nas regiões Norte e Nordeste, está com ins-
crições abertas ao longo do ano. Pra você ter 
uma ideia, estão disponíveis um total de 30 
mil vagas, sendo 28.500 vagas destinadas à 
participação online e 1.500 para a presencial. 
O programa, que é direcionado a todas as 
mulheres – independentemente se forem 
donas de negócios ou não  – e que tenham 
a partir de 18 anos, é dividido em três etapas: 
“Capacitação das mulheres por meio da pla-

taforma de Aceleração”; “Seleção e Mentoria 
para 150 mulheres”; e “Seleção e Doação 
de Capital Semente para 115 mulheres”. As 
interessadas podem se inscrever por meio 
do site (https://empreendaerenda.com.br/) 
e ótimos negócios!

Marketing negativo: a brincadeira sem 
graça da franquia do Subway 

É muito comum, nos  casos de grandes 
acontecimentos, empresas aproveitarem o 
gancho e lançarem alguma campanha de 
marketing na intenção de aproveitar a onda 
e venderem mais! Até aí, tudo bem! Mas, é 
sempre bom ter o bom senso de perceber 
quando esse tipo de divulgação é válido, ou, 

corre-se o risco de dar um tiro no pé! E, foi 
exatamente isso que aconteceu com uma 
franquia do Subway localizada na Geórgia, 
nos Estados Unidos. 

O estabelecimento exibiu um letreiro na 
fachada externa, dizendo o seguinte: “Nossos 
`subs´(sanduíches) não implodem”, referin-
do-se à tragédia envolvendo o submergível 
Titan, da OceanGate. Imediatamente, a uni-
dade recebeu uma avalanche de comentários 
nas mídias sociais, que criticaram a postura 
da empresa. Por conta disso, a matriz se pro-
nunciou dizendo ser totalmente contrária a 
esse tipo de piada sem graça. Imediatamente 
também, a franquia retirou o cartaz e, prova-
velmente, perderá clientes nos próximos dias.

Levantamento feito pelo Sebrae 
com base em dados da Receita 
Federal, indicou a abertura de 
cerca 79 mil pequenos negócios 

ligados ao comércio de marmitas em 
2022. Opção acessível aos mais va-
riados gostos e bolsos, as marmitas 
atendem desde quem procura uma 
alternativa prática de alimentação até 
quem busca seguir à risca as indica-
ções de uma dieta orientada por uma 
nutricionista, por exemplo.

Em âmbito local, a pesquisa mostra 
que 930 dos 79 mil novos empreen-
dimentos estão localizados no Ama-
zonas – o que indica uma tendência 
de alta, em comparativo ao índice de 
abertura aferido em 2019. 

Visando ao crescimento do negócio, 
cada vez mais os pequenos negócios 
pretendem atrair novos consumi-
dores e expandir o público-alvo. Em 
destaque nas redes sociais, as opções 
ligadas a ‘marmitaria fit’ e/ou vegana 
aliam a qualidade do preparo dos ali-
mentos às práticas sustentáveis.

Um exemplo é o da empreendedora 
e chefe de cozinha Manuela Geni-
cio. Após aprender como gerir um 
empreendimento pelo Sebrae-AM e 
realizar um curso técnico de cozinha no 
Senac-AM, a administradora da Casa 
da Vovó Manu, nascida em Manicoré 
(331 km de Manaus), adotou o vega-
nismo na elaboração de seu cardápio. 
Em substituto a proteínas de origem 
animal, Manuela utiliza alternativas 

como sojas, grãos, legumes e purês 
em suas marmitas.

Atuante desde o final de 2019 no 
comércio das marmitas congeladas 
e com especializações em técnicas 
ligadas à gastronomia vegana, o menu 
inclui 11 opções de marmitas. De acordo 
com a chefe, atualmente, são mais de 
100 clientes fixos que consomem os 
produtos da Casa da Vovó Manu. En-
tre as preferências estão as refeições 
fit (300 g), marmitas veganas (500 
g), além das sopas e dos populares 
sucos detox.

Segundo a chefe, a opção pelo ve-
ganismo iniciou após ter lido uma 
postagem sobre como a prática pode 
reduzir os danos ao meio ambiente. 
A transição completa levou cerca de 
três meses, sendo feita gradualmente, 
como recorda. 

“Tenho como princípio que toda pro-
fissão ou área de atuação em que eu 
fosse empreender, deveria ter como 
ponto principal a possibilidade de se 
fazer a diferença na vida da pessoa 
e do meio ambiente. Por isso, decidi 
que ia parar de comer carne, e come-
cei a entender sobre o veganismo, e 
seus benefícios. Conheci as ‘segundas 
sem carne’ e adaptei ao cardápio da 
empresa. Na minha cabeça, não fazia 
sentido eu não comer carne e traba-
lhar vendendo carne”, diz.

Registrada como microempreende-
dora individual, Manuela conta com o 
apoio de outras três profissionais que 

atuam no processo de preparo das 
marmitas. De acordo com estimativas 
da chefe, semanalmente, são mon-
tadas cerca de 800 marmitas (300 e 
500g), 150 sopas e 100 sucos detox, 
vendidas através do WhatsApp.

Como ambições, Manuela lista os 
próximos passos. “Minha ambição 
pessoal é ser reconhecida por fazer 
a diferença na cidade de Manaus com 
a gastronomia vegana. Profissional-

mente, pretendo crescer cada vez 
mais e expandir o negócio para outras 
localidades do Amazonas, ensinando 
outras mulheres a atuarem na área do 
delivery vegano, incentivando-as a ter 
a sua própria renda, e que nunca mais 
na vida dependam de ninguém a não 
ser de si mesmas”, pontua.

Para conhecer o empreendimento, 
basta acessar o Instagram (casada-
vovomanufit).

RÁPIDAS & BOAS RÁPIDAS & BOAS 



Manaus, sábado e domingo 8 e 9 de julho de 2023

Jonathan Ferreiradiaadia@emtempo.com.br |

9Dia a dia

Em Tempo

Dando sequência ao 
projeto de moder-
nização das feiras e 
mercados da capital 

amazonense, o prefeito de 
Manaus, David Almeida, en-
tregou, na sexta-feira (7), o 
novo mercado Carneiro da 
Mota, na rua São Benedito, 
bairro Morro da Liberdade, 
Zona Sul. O espaço estava 
há 21 anos sem manuten-
ção e reforma e foi total-
mente revitalizado pela ges- 
tão municipal.

Durante a entrega, David 
Almeida ressaltou que a re-
forma do mercado municipal 
foi fruto de emenda parla-
mentar do deputado federal 
Alberto Neto.

“Eu procurei pessoas que 
pudessem ajudar a cidade de 
Manaus e o deputado abriu 
as portas para que essa obra 
fosse possível. Assim, pode-
mos escrever uma nova pá-
gina na história deste espaço 
público tão importante para 
a zona Sul, para o Morro da 
Liberdade e para a minha 
família. Meu pai foi adminis-
trador deste mercado, cresci 
nesses corredores e conheço 
muito dos permissionários. 
Por isso, tenho certeza que 
essa obra vai mudar a vida 
dessas pessoas e isso me 
alegra muito, pois essa é a 
missão da gestão municipal”, 
enfatizou Almeida.

O espaço, que é adminis-

Espaço estava há 21 
anos sem reforma 
e manutenção, 
sendo totalmente 
revitalizado pela 
gestão municipal

DHYEIZO LEMOS / SEMCOM

David Almeida entrega o novo mercado Carneiro da Mota, no bairro Morro da Liberdade

Novo Mercado Carneiro da 
Mota entregue à população

SAÚDE

Fisioterapia pélvica gera benefícios para mulheres com endometriose
Redação

O que fisioterapia pélvi-
ca tem a ver com endome-
triose? Com os recursos, há 
possibilidade de contribuir 
com a resgate da qualidade 
de vida das mulheres jun-
tamente com o tratamento 
médico, visando sempre as 
particularidades de cada 
mulher. Por exemplo, se 
a paciente tem indicação 
cirúrgica, é possível fazer 
um acompanhamento pré e 
pós-operatório. Se não for o 
caso de cirurgia, apenas tra-
tamento medicamentoso, 
auxiliando com os protoco-
los voltado para as queixas 
apresentadas pela paciente.

Em Manaus, a doutora Pa-
trícia Oliveira, fisioterapeuta 
pélvica, dona do consultório 
que leva o seu nome, explica 
que para corrigir alterações 
causadas pela endometrio-
se nos ligamentos, ossos e 
músculos que constituem 

a pelve e o abdômen o tra-
tamento com fisiotrerapia 
é indispensável e deve co-
meçar com uma avaliação 
completa urgente.

“A avaliação é feita da se-
guinte forma: Inicialmente 
com uma anamnese de-
talhada para identificar os 
sintomas e objetivos da pa-
ciente e em seguida o exame 
físico, para identificar pontos 
de dor, ardência e fraqueza 
dos músculos do assoalho 
pélvico, além de mobilidade 
e alongamento da cintura 
pélvica e força dos músculos 
abdominais, pois todas essas 
estruturas estão envolvidas 
de uma forma ou de outra 
nos desconfortos causados 
pela endometriose”, disse  
a fisioterapeuta.

Conforme a doutora Pa-
trícia, após a consulta já é 
possível desenvolver um 
protocolo de tratamento in-
dividualizado que considere 
as particularidades e neces-

sidades de cada paciente.
“O objetivo é redução dos 

sintomas apresentados pe-
las pacientes que geralmen-
te são: dor pélvica crônica, 
disúria, constipação, dispa-
reunia, dismenorreia e in-
continência urinária”, conta.

A doutora Patrícia Oliveira 
ressalta benefícios da fisio-
terapia pélvica para as pa-
cientes com endometriose.

Fortalecimento 
Com Cinesioterapia, tra-

balhando o alongamento, 
mobilidade, propriocepção, 
e consciência perineal. Com 
exercícios específicos para 
cada paciente de acordo com 
suas queixas.

É necessário ressaltar 
que mesmo em pacientes 
com endometriose, podem 
ocorrer dores que não estão 
relacionadas diretamente à 
doença. Desse modo, o tra-
tamento da endometriose 
por si só, muitas vezes não 

é o suficiente para o alívio 
desses incômodos.

Um grande aliado é o laser 
terapêutico, trata-se de um 
laser de baixa intensidade 
com efeito analgésico, anti-
-inflamatório, cicatrizante e 
regenerador tecidual. É um 
recurso terapêutico não in-
vasivo, seguro e indolor.

Maior controle sobre a vida
Por ser uma doença de di-

fícil diagnóstico, que leva em 
média 7 anos para ser conclu-
ído com êxito, muitas mulhe-
res convivem há tempos com 
dores severas sem alívio sig-
nificativo. Grande parte delas 
também teve seus sintomas 
desvalorizados ao menos 
uma vez na vida.

A eletroterapia que é a 
aplicação de corrente elé-
trica de forma terapêutica, é 
uma técnica que vem somar 
atuando na diminuição da 
dor e fortalecimento mus-
cular do assoalho pélvico.

DIVULGAÇÃO

trado pela Secretaria Muni-
cipal de Agricultura, Abaste-
cimento, Centro e Comércio 
Informal (Semacc), conta 
com 33 permissionários que 
oferecem diversos serviços, 
como lanches, bazares, es-
tivas, confecções, peixes, 
carnes, hortifruti, assistên-
cia técnica, entre outros, ge-
rando cerca de 80 empregos 
direta e indiretamente.

Para o secretário da Se-
macc, Wanderson Costa, o 

novo espaço será funda-
mental para que a econo-
mia da região possa girar, 
trazendo benefícios para 
toda cidade.

“Hoje, é um momento histó-
rico para este bairro e, princi-
palmente, para este mercado, 
que antes estava abandonado 
e esquecido pelo poder públi-
co. Foram anos sem uma in-
tervenção pública, mas graças 
a Deus e a população de Ma-
naus, um homem que é oriun-

do de comunidades olhou 
para esses trabalhadores e 
ouviu as suas necessidades. 
A partir de hoje, não tenho 
dúvidas que a população vai 
voltar a frequentar o espa-
ço e movimentar uma gran-
de cadeia econômica”, afir- 
mou Wanderson.

Após a reforma, o novo 
mercado Carneiro da Mota 
também irá disponibilizar 
estacionamento coberto, 
novos banheiros, áreas com 

acessibilidade, ar-condicio-
nado e wi-fi.

História
O mercado municipal Car-

neiro da Mota foi inaugurado 
em maio de 1967 pelo então 
prefeito Paulo Pinto Nery. 
Possui 505,71 metros qua-
drados de área construída 
e faz parte das 35 feiras e 
mercados que vão ser refor-
mados este ano pela Prefei-
tura de Manaus.

Mais de 2 mi 
de refeições 
servidas em 2023

PRATO CHEIO

Da redação

Criado com o objetivo de 
combater a insegurança 
alimentar no Amazonas, 
o programa Prato Cheio 
segue fazendo a diferença 
na vida de quem mais pre-
cisa. Apenas no primeiro 
semestre deste ano, os 44 
equipamentos de segu-
rança alimentar presen-
tes no estado já serviram 
2.298.006 refeições.

O Prato Cheio foi criado 
pelo Governo do Amazo-
nas e é gerido pela Secre-
taria de Estado da Assis-
tência Social (Seas) e pela 
Agência Amazonense de 
Desenvolvimento Econô-
mico Social e Ambiental 
(Aadesam). Ao todo, são 
18 unidades localizadas na 
capital e 26 no interior.

Em Manaus, de janeiro 
até a primeira semana de 
julho deste ano, foram ser-
vidas 1.156.194 refeições 
nos restaurantes e cozi-
nhas populares, levando 
riqueza nutricional para 
pessoas em situação de 
extrema pobreza.

Já nas 26 unidades pre-
sentes no interior do es-
tado, para onde o progra-
ma vem sendo ampliado 
desde 2021, foram ofere-
cidas 1.141.812 refeições e 
sopas de janeiro a julho 
deste ano.

 
Restaurantes e cozinhas
O programa é dividido 

em dois serviços: os res-
taurantes populares, que 
funcionam de segunda a 
sexta-feira, das 11 às 13h, 
com refeições no valor 
simbólico de R$ 1; e as cozi-
nhas populares, nas quais 
a sopa é gratuita.

Fisioterapeuta pélvica Patrícia Oliveira atua auxiliando mulheres
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Segundo os moradores do bairro Coroado, por várias vezes a região sofre com falta de energia; o problema tem causado danos a aparelhos eletrônicos dentre outros transtornos 

Clara Genil

As frequentes que-
das de energia, 
caracterizadas por 
oscilações súbitas 

na frequência da rede de 
energia elétrica, vêm atra-
palhando o dia a dia dos 
moradores do bairro Co-
roado, que alegam que o 
problema tem causado a 
queima de eletrodomésti-
cos dentre outros trans-
tornos.

Uma moradora que não 
quis ser identificada explica 
que além de perder uma 
geladeira e uma máquina 
de lavar em menos de um 
ano, as quedas de energia 
impede que ela trabalhe.

“Eu sou costureira, eu 
trabalho de casa, então 
quando falta energia eu 
não posso costurar. Além 
disso, só esse ano, eu perdi 
uma geladeira e uma má-
quina de lavar roupa, mas 
infelizmente não consegui 
provar que foi por conta da 
falta de energia. Agora eu 
comprei uma nova, mas eu 
to com medo de acontecer 
de novo”, relatou.

Além de causar prejuízos 
materiais, a falta de energia 
também traz transtornos 
para quem cuida de pes-
soas com necessidades es-
peciais, uma dona de casa 

Quedas de energia constantes 
causam prejuízos a manauaras 

que também preferiu não 
ser identificada relatou ao 
Em Tempo que seu filho é 
portador deficiência e que 
as constantes faltas de 
energia no bairro dificultam 
o dia a dia com seu filho.

“O meu filho é especial, ele 
tem uma série de proble-
mas de saúde e preciso ficar 
em casa para cuidar dele, 
não posso trabalhar. Quan-

do falta energia, ainda mais 
quando demora pra voltar, 
eu vejo o quão desconfor-
tável o meu filho fica, com 
o calor e eu me sinto muito 
impotente pois não pos-
so fazer nada”, lamentou. 
Segundo os moradores, 
os principais problemas 
apontados são falta de 
energia parcial ou total, 
queda de fases, interrup-

ção do serviço de internet 
e a queima de aparelhos e 
equipamentos eletrônicos. 

O que diz a Aneel 
A queda, oscilação ou pico 

de energia, em muitos ca-
sos, pode significar prejuí-
zo. Isso porque com a osci-
lação da luz ou com energia 
sendo restabelecida logo 
depois de ter faltado, al-

guns equipamentos podem 
acabar queimando. Nesses 
casos, o ressarcimento é 
um direito do consumidor, 
conforme regulamenta a 
Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel).

De acordo com a Aneel, o 
consumidor tem até 90 dias, 
a partir da data provável em 
que o aparelho foi danifica-
do, para solicitar o ressar-

DIVULGAÇÃO

Técnico de energia realiza manutenção considerada padrão em cabos de eletricidade 

cimento. A companhia, por 
sua vez, tem 10 dias para 
verificar o equipamento, o 
que pode acontecer no local 
do equipamento danifica-
do, numa oficina autorizada 
ou na própria distribuidora. 
Após essa análise, a distri-
buidora tem então até 15 
dias para informar ao consu-
midor o resultado da análise. 
Em caso positivo, a distribui-
dora pode levar até 20 dias 
para efetuar o ressarcimen-
to por meio de pagamento 
em dinheiro, providenciar o 
conserto ou ainda substituir 
o equipamento.

Em algumas situações, a 
distribuidora pode se ne-
gar a ressarcir os danos. 
É o caso, por exemplo, de 
quando não houver registro 
de perturbação na rede elé-
trica que pode ter afetado 
o local em que o consu-
midor está, ou se o con-
sumidor providenciar, por 
conta própria, o conserto do 
equipamento antes do fim 
do prazo para a verificação.

Se a empresa negar o res-
sarcimento, o cliente ainda 
pode recorrer à Aneel para 
verificar a solicitação.

Até o fechamento des-
ta matéria o Instituto de 
Defesa do Consumidor do 
Amazonas (Procon-AM) 
não emitiu nota com es-
clarecimentos solicitados. 
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Rosana Ramos

A sociedade mundial é 
composta por diferen-
tes tipos de pessoas, 
onde cada um possui 

sua própria história, convic-
ções, fé, realidade, tudo de 
acordo com o contexto que 
está inserido. Nem todos pos-
suem o mesmo interesse, e 
os que se diferenciam, sofrem 
repressão por parte da maioria 
das pessoas.

Segundo a Associação Brasi-
leira de Gays, Lésbicas, Bisse-
xuais, Travestis e Transexuais 
(ABGLT), cerca de 20 milhões 
de brasileiros e brasileiras (10% 
da população) se identificam 
como parte da comunidade 
LGBT. O Relatório Mundial da 
Transgender Europe apontou 
que a LGBTfobia, o ódio des-
tinado às pessoas que não se 
encaixam no padrão hetero-
normativo, é a terceira maior 
causa de bullying nos países.

O Brasil é, pelo quarto ano 
consecutivo, o país que mais 
mata pessoas LGBTQIA+ do 
mundo, apontou o Observa-
tório de Mortes e Violências 
contra a comunidade. No ano 
de 2020, foram 237 casos de 
mortes violentas por pessoas 
lésbicas, gays, bissexuais, tra-
vestis, transexuais e pessoas 
intersexo. Já no ano de 2021, 
houve 316 mortes, um aumen-
to de 33,3%. Em contrapartida, 
em 2022, foram registrados 273 

óbitos, ou seja, duas mortes a 
cada três dias.

Violência no Brasil
Não é difícil saber de casos 

onde uma pessoa LGBT é vítima 
de algum ataque vindo de pes-
soas que se acham no direito 
de julgar o que é certo e o que 
é errado. Parte do comporta-
mento da sociedade vem da 
força de movimentos religiosos 
que condenam o estilo de vida 
dos outros, justificando suas 
ações através da fé. 

Em 2022, as maiores víti-
mas de violência dentro da 
comunidade foram as pes-
soas transexuais e travestis, 
com 159 mortes (58,24%). Em 
seguida, homens gays foram 
alvos de ataques, com 96 óbi-
tos (35,16%). A região nordeste 

lidera o ranking de mortes, com 
118 registros. Em segundo lu-
gar, vem a região sudeste, com 
71. Em terceiro lugar, a região 
centro-oeste, com 37.

Ativista LGBT, a transexual 
Verônica Oliveira foi brutal-
mente assassinada em Santa 
Maria (RS), no ano de 2019. 
Fundadora do “Verônica Alo-
jamento”, um lugar que acolhe 
mulheres transexuais que fo-
ram expulsas de casa pela famí-
lia, a líder foi vítima de violência 
perpetuada pela sociedade.

Outro caso que ganhou aten-
ção nacional foi o assassinato 
de Lorena Fox, a mulher tran-
sexual que só foi identificada, 
pois seu salto alto foi deixado 
ao lado de seu corpo. Foram 
sete dias desde o sumiço até 
o cadáver de Lorena ser en-

contrado. Na certidão de óbito 
da vítima, a causa de morte 
foi traumatismo e fratura de 
crânio. Assim, vários casos de 
violência são relatados pelo 
país, não é um caso isolado.

Violência no Amazonas
A Secretaria de Segurança 

Pública do Amazonas (SSP-
-AM) registrou no ano de 2022, 
cerca de 24 casos de homofobia 
e transfobia no Estado, e nove 
mortes de pessoas LGBTQIA+; 
uma queda de 35,7% em rela-
ção a 2021, quando houve 14 
mortes. Já o Observatório de 
Mortes e Violências LGBTQIA+ 
no Brasil aponta que houve 13 
mortes violentas no Amazonas 
durante o ano anterior; os da-
dos se contradizem.

De acordo com a Secretaria 

de Estado de Justiça, Direitos 
Humanos e Cidadania (Sejusc), 
de janeiro a abril de 2023, ocor-
reram 150 atendimentos pela 
pasta. Atualmente, a Sejusc 
oferece os seguintes serviços: 
Projeto Cidadania para Todes 
(ajuda na retificação de preno-
me e gênero), encaminhamen-
to a atendimentos jurídicos e 
psicossociais, tratativas de aco-
lhimento para LGBTQIA+ em 
situação de vulnerabilidade, 
atendimentos e encaminha-
mentos de denúncias recebi-
das pelo disque 100.

Já a Secretaria Municipal da 
Mulher, Assistência Social e Di-
reitos Humanos (Semasc), além 
das campanhas de conscienti-
zação, a pasta direciona pessoas 
em situação de vulnerabilidade 
para abrigos municipais ou para 

Mortes cresceram 
incontrolavelmente nas 
duas últimas décadas

Temperaturas dessa semana são as mais altas em cem anos
Angel Garcia

Pessoas se protegem do sol em altas temperaturas, na Espanha

A temperatura do pla-
neta subiu novamente na 
quinta-feira (6) para níveis 
nunca vistos na era moder-
na, marcando o quarto dia 
consecutivo de temperatu-
ras recordes. Esses novos 
registros alarmantes são 
provavelmente as tempe-
raturas mais altas em “pelo 
menos 100.000 anos”, disse 
um cientista à CNN.

A temperatura média di-
ária global subiu para 17,23 
graus Celsius (63,01 graus 
Fahrenheit) na quinta-feira, 
de acordo com o Climate 
Reanalyzer da Universidade 
do Maine, que usa dados dos 
Centros Nacionais de Previ-
são Ambiental dos EUA.

Foi uma semana de tem-
peraturas recordes. Na se-
gunda-feira (10), a tempe-
ratura média global atingiu 
17,01 graus Celsius (62,62 
graus Fahrenheit), a mais 
alta dos dados do NCEP, que 

remontam a 1979. Na terça 
(4), subiu para 17,18 graus 
Celsius, onde permaneceu 
na quarta.

Antes desta semana, o re-
corde nos dados do NCEP era 
de 16,92 graus Celsius e foi 
estabelecido em agosto de 
2016. Embora os registros 
desta semana ainda não se-
jam oficiais, outra agência 
global de monitoramento do 
clima confirmou vários em 
seus próprios dados. O Ser-
viço de Mudanças Climáticas 
Copernicus da União Euro-
peia disse que as tempera-
turas globais de segunda e 
terça-feira também foram 
recordes em seus dados, 
que remontam a 1940.

Embora os registros sejam 
baseados em conjuntos de 
dados observacionais que 
remontam apenas a meados 
do século 20, eles são “quase 
certamente” as temperatu-
ras mais quentes que o pla-

neta já viu em um período de 
tempo muito mais longo, de 
acordo com Jennifer Fran-
cis, cientista sênior da Woo-
dwell. Centro de Pesquisas 
Climáticas. Francis estimou 
que as temperaturas desta 
semana são as mais quentes 
“provavelmente voltando 
pelo menos 100.000 anos”, 
chamando os registros de 
“uma coisa enorme”.

Os cientistas sabem disso 
por causa dos muitos mi-
lênios de dados climáticos 
extraídos de proxies como 
anéis de árvores, núcleos 
de gelo e recifes de coral – 
dados que são a pedra angu-
lar para a compreensão do 
sistema climático e como os 
humanos contribuíram para 
o rápido aquecimento global 
desde a revolução indus-
trial. Robert Rohde, um cien-
tista líder da Berkeley Earth 
que foi um dos primeiros a 
compartilhar que as tem-

peraturas globais estavam 
subindo esta semana, disse 
à CNN que é muito provável 
que “vamos continuar vendo 
mais registros desses cain-
do” neste verão.

Julho é normalmente o 
mês mais quente do pla-
neta, mas as temperaturas 
já estão em alta devido à 
combinação do El Niño – um 
fenômeno climático natural 
no Oceano Pacífico – e a crise 
climática causada pelo ho-
mem, que está elevando as 
temperaturas globais cada 
vez mais.

“Não é um recorde para 
comemorar e não será um 
recorde por muito tempo, 
com o verão do hemisfério 
norte ainda à frente e o 
El Niño se desenvolvendo”, 
Friederike Otto, professor 
sênior de ciência do cli-
ma no Grantham Institu-
te for Climate Change and 
the Environment em Reino 

CALOR EXTREMO

Brasil ainda é o país que mais mata
LGBT+ e usa discurso de ódio

Unido, disse no início des- 
ta semana.

“Isso apenas mostra que 
temos que parar de quei-
mar combustíveis fósseis, 
não em décadas, agora”, 

disse Otto. Os registros de 
temperatura não são ape-
nas números, “mas para 
muitas pessoas e ecossis-
temas é uma perda de vida 
e meios de subsistência”.

a Casa Miga (casa de acolhimen-
to não governamental para pes-
soas LGBTQIA+ em Manaus).

Discurso de ódio
Nos últimos meses, o pastor 

André Valadão vem ganhando 
os holofotes após fazer dis-
cursos de ódio contra a co-
munidade LGBT durante suas 
pregações em igrejas. Na última 
segunda-feira (3), em um culto, 
Valadão incentivou os fiéis a 
matarem pessoas inseridas no 
contexto LGBT.

Em uma de suas falas, o pas-
tor diz: “Agora é hora de retomar 
o controle e dizer: ‘não, pode 
parar, resertar’. Aí Deus diz: ‘não 
posso mais, já enviei esse arco-
-íris, se eu pudesse, eu mataria 
tudo e começaria tudo de novo. 
Mas já prometi para mim mes-
mo que não posso, então agora 
está com vocês’.

Em outra oportunidade, An-
dré já tinha se manifestado 
contra o movimento quando 
realizou um culto com o tema 
“Deus Odeia O Orgulho”. Para 
se defender das críticas nas 
redes sociais, o pastor disse que 
não incitou a violência e que há 
um “sistema mundial tentando 
acuar a verdade da fé que um 
cristão genuíno carrega”.

Por ser uma personalidade 
conhecida e influente, o dis-
curso de André Valadão contra 
uma comunidade que é alvo de 
violência diária coloca em risco a 
vida de milhares de brasileiros. 
Utilizando a fé e um espaço reli-
gioso, o pastor acentua cada vez 
mais o problema social acerca 
da morte de LGBTs no Brasil, 
que atualmente, ainda registra 
números altos de óbitos.

Com estatísticas altas, o Brasil 
carrega o peso de ser o país que 
mais mata LGBTQIA+ e mesmo 
assim, continua perpetuando 
discursos discriminatórios li-
vremente contra uma parcela 
da população que possui os 
mesmos direitos que as demais.

Segundo 
Observatório 
de Mortes e 
Violências, Brasil 
é o que mais mata 
LGBTs, pelo quarto 
ano consecutivo
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Lucila Bonina apresenta 
livro no Largo São Sebastião
Escritora fará uma 
sessão de contação 
de histórias durante 
o Programa Mania 
de Ler 

DIVULGAÇÃO

O Programa Mania de 
Ler apresenta, a par-
tir deste domingo (9), 
das 17h às 20h, no 

Largo São Sebastião, uma 
programação com atividades 
de leitura e contação de his-
tórias. No dia 16 de julho, o 
projeto conta com a presen-
ça da escritora Lucila Bonina, 
que destaca a temática dos 
contos tradicionais do ima-
ginário amazônico.

Segundo Lucila, será uma 
sessão de contação de his-
tórias em que as palavras se-
rão o brinquedo central. Seja 
pelas canções e brincadeiras 
faladas, seja pelas histórias 
partilhadas. “Os contos que irei 
contar são histórias da tradi-
ção oral, ouvidas na beira dos 
rios amazônicos e dos povos 
tradicionais”, explica.

Na ocasião, a escritora ain-
da apresentará seu livro “Os 

Em Tempo

Largo São Sebastião 
recebe programa Mania 
de Ler com atividades 

de leitura

com ela”, conclui o secretário. 
O Programa Mania de Ler 

acontece aos domingos, das 
17h às 20h, na Lira do Teatro 
Amazonas, no Largo de São 
Sebastião, Centro de Manaus. 
A iniciativa ressalta os traba-
lhos de autores amazonenses.

sapos contaram”, que traduz 
as memórias de sua infância 
vivida a beira do Rio Negro, 
no Amazonas. Pesquisadora 
de literatura infantojuvenil e 
professora por herança, vo-
cação e teimosia, Lucila narra 
histórias por amor e gosto.

“As palavras que fazem as 
histórias pulam do meu cora-
ção para a minha boca, quando 
as conto, e agora deram de 
pular da boca para a minha 
mão, tornando-se escritas. Foi 
assim que ‘Os sapos conta-
ram’ se fez em livro”, declara 
a autora.

Promovido pelo Governo do 
Amazonas, por meio da Secre-
taria de Cultura e Economia 
Criativa, o projeto conta com 
um acervo com mais de mil 
livros de diferentes temas da 
literatura regional e nacional, 
mantidos em duas bibliotecas 
volantes destinadas especial-
mente às crianças.

De acordo com o secretário 
de Cultura do Estado, o Mania 
de Ler tem feito um papel 
muito relevante com o in-
centivo à leitura, que alcança 
as famílias de todo o estado. 
“Nesse sentido, trazer esse 
conteúdo tão rico, que conta 
nossa história e influi na re-
lação identitária que temos 

Sessões de contação de 
história e oficinas de desenho

O Shopping Ponta Negra pro-
move sessões gratuitas de con-
tação de história e oficinas de 
desenho para crianças durante 
todos os sábados e domingos 
do mês de julho, no período das 
férias. Trata-se do Festival de 
Teatro com atividades na Praça 
de Alimentação, piso L3, das 17h 
às 20h, até o dia 23 de julho.

As histórias serão contadas 
pela companhia de teatro Sal-
timbancos e a programação terá 
músicas, danças e personagens 
vivos. Entre as histórias da lis-
ta estão “Família Encantada”, 
inspirada no clássico da Disney 
“Encanto”; “Fundo do Mar, ba-
seada nas aventuras de Ariel e 
Sebastião; “Circo Saltimbancos”; 
e “Chapeuzinho Vermelho”.

A gerente de Marketing do 
Shopping Ponta Negra, Priscila 
Furtado, explica que o objetivo, 
além de oferecer uma nova op-
ção de lazer às crianças durante 

as férias, é proporcionar ativi-
dades que contribuam com o 
desenvolvimento infantil.

“Contar histórias desperta a 
curiosidade, estimula a imagi-
nação, desenvolve a autonomia 
e o pensamento das crianças. 
É uma atividade que deve ser 
estimulada sempre pelos pais”, 
ressalta Priscila.

Além das sessões de contação 
de história, as crianças tam-
bém podem aproveitar outros 
espaços lúdicos do Shopping 
Ponta Negra, como o Planeta 
Imaginário e cinema, no piso L3; 
Adventure Kids, no piso L2; e o 
Floresta Encantada, no piso L1.

Programação de histórias: Dia 
8 – História “Fundo do Mar”; Dia 
9 – História “Chapeuzinho Ver-
melho”; Dia 15 – História “Circo 
Saltimbancos”; Dia 16 – História 
“Família Encantada”; Dia 22 – 
História “Fundo do Mar”; Dia 23 
– História “Circo Saltimbancos”. 

GRATUITA

 Histórias serão contadas pela companhia de teatro Saltimbancos

Dinho Ouro Preto, Yves Passarell, Fê e Flávio Lemos se apresenta no Studio 5

Capital Inicial traz turnê comemorativa 
‘Capital Inicial 4.0’ para Manaus

Em 40 anos de carreira, o Capital 
Inicial evitou momentos nostál-
gicos, como se, de certo modo, a 
banda levasse ao pé da letra os ver-
sos “são águas passadas / escolha 
uma estrada / e não olhe, não olhe 
pra trás”, que fazem parte de uma 
das músicas mais emblemáticas do 
grupo: “Não Olhe pra Trás”. De certo 
modo, foi este comportamento que 
garantiu a longevidade do Capital. 
Mas quatro décadas é um feito raro 
e o marco pediu uma celebração, 
que se desdobrou no DVD Capital 
Inicial 4.0 e em uma turnê nacional. 
A tour teve início no palco do Rock 
in Rio, em 2022, e, agora, roda o país 
contagiando gerações diferentes 
com o seu rock candango.

No dia 5 de agosto, o quarteto 
formado por Dinho Ouro Preto, 
Yves Passarell, Fê e Flávio Le-
mos se apresenta no Studio 5, 
em Manaus. Os ingressos já estão 
disponíveis no link: https://sis.in-
gressofly.com/lojanew/form_se-
tor.asp?tploja=s&eve_cod=1785

“Os shows do Capital, ao longo 
desses anos, sempre foram in-
tensos e continuam assim, sen-
do uma celebração, uma catarse. 
Foi uma cumplicidade que de-
senvolvemos com os fãs e, com 
uma data tão especial como essa, 
acho que tudo está sendo ampli-
ficado. O show que preparamos é 
inacreditável”,afirma Dinho.

“A direção de arte é do Batman 
Zavareze, as luzes do Cesio Lima, 
a parte visual já é de tirar o fôlego. 
Essa turnê é uma das coisas mais 
ambiciosas que já colocamos de 

DIVULGAÇÃO

AGOSTO
DIVULGAÇÃO

pé. É imperdível.”
Durante o espetáculo, o Ca-

pital Inicial “olha pra trás”, mas 
sem se tornar uma caricatura 
de si. Não à toa, a banda apre-
senta hits em novas versões, 
músicas mais recentes e tam-
bém faixas Lado B — dando ar 
fresco ao setlist. 

O espetáculo conta com di-
reção musical de Dudu Ma-
rote, produção executiva de 

Fernando Tidi, direção-geral 
de Luiz Oscar Niemeyer e dire-
ção executiva de Luiz Guilher- 
me Niemeyer.

A direção de arte é assinada 
por Batman Zavareze, projeto 
de iluminação por Cesio Lima, 
direção de animação por Edu-
ardo Souza e direção de foto-
grafia por Márcio Zavareze. Os 
arranjos são da própria banda 
com Dudu Marote.

Escritora Lucila Bonina
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Fãs de animes japoneses foram ao teatro assistir a concerto de trilhas executadas por orquestra

As águas da cultura 
pop japonesa tive-
ram um encontro 
com as águas da 

cultura erudita, na noite de 
quinta-feira (6), no Teatro 
Amazonas. O espetáculo 
“Natsukashii”, integrante 
da programação da Série 
Encontro das Águas, foi o 
veículo dessa fusão entre 
culturas, apresentando no 
palco um concerto com 
trilhas sonoras de animes 
executadas por uma for-
mação orquestral.

“Natsukashii significa em 
japonês algo como saudade 
ou nostalgia. Não temos a 
tradução exata em portu-
guês. É algo que você sente 
falta, mas não necessaria-
mente tem o desejo de ter 
novamente. Baseado nessa 
brincadeira, a gente pensou 
que poderia transportar as 
pessoas que viessem assistir 
ao concerto de animes para 
esse mesmo feeling e sen-
sação de nostalgia”, explicou 
o maestro Átila de Paula, 
diretor musical e regente do 
espetáculo.

Átila regeu a Geek Juke 
Box, responsável por tocar 
as trilhas sonoras conheci-
das dos fãs das animações 
japonesas. Com uma forma-
ção híbrida, meio orquestra e 
meio banda, a Geek Juke Box 
cumpriu o papel, levando o 
público presente, formado 
em sua maioria por conhe-

Ponta Negra 
recebe Esquadrilha 
da Fumaça

ESPETÁCULO

Da redação

A orla do rio Negro, na praia 
da Ponta Negra, vai receber, 
neste sábado (8), uma apre-
sentação única da Esquadrilha 
da Fumaça, que vai rasgar os 
céus do complexo turístico a 
partir das 16h, na Zona Oeste 
da capital. O evento marca as 
comemorações da Força Aérea 
Brasileira (FAB) para a home-
nagem aos 150 anos do nas-
cimento do brasileiro Santos 
Dumont, contando com apoio 
da Prefeitura de Manaus.

Ao todo, pelo menos dez 
secretarias municipais estão 
dando apoio ao evento. O 
Esquadrão de Demonstração 
Aérea (EDA), nome oficial da 
esquadrilha, deve levar para a 
Ponta Negra um público es-
timado de 3 mil pessoas, que 
vão acompanhar as acroba-
cias aéreas.

As comemorações em torno 
do patrono da aviação e inven-
tor do avião 14-Bis envolvem, 
ainda, em Manaus, cerimônias 
militares, palestras em escolas, 
exposições em shoppings e no 
aeroporto internacional Edu-
ardo Gomes, apresentação da 
orquestra sinfônica da FAB no 
Teatro Amazonas, corrida, en-
tre outros.

Cultura geek se une à cultura 
erudita no Teatro Amazonas

cedores do que estava sendo 
apresentado, a uma viagem 
nostálgica emocionante.

“A gente tem que sempre 
levar em consideração que 
o público geek, principal-
mente na Série Encontro 
das Águas, é o nosso público 
principal e tem uma cultu-
ra própria. Eles são mui-
to exigentes porque eles 
conhecem a trilha sonora 
dos animes, dos jogos, co-
nhecem a estética daquilo”, 
afirmou o regente.

O grupo Geek Juke Box 
foi formado em 2022 com a 
intenção de preencher uma 

lacuna, notada por seus in-
tegrantes, na entrega de cul-
tura em Manaus: não existia 
nenhum grupo musical fa-
zendo música para os geeks 
da cidade. Com repertório e 
arranjos exclusivos, a banda 
se propõe a ser uma “caixinha 
de música para os geeks”.

Cosplay
Como não poderia deixar 

de ser, em se tratando da 
cultura Otaku – como são 
designados os fãs da cultu-
ra pop japonesa, especial-
mente os fãs de anime –, o 
Cosplay estava presente no 

Teatro Amazonas. 
Fantasiados dos principais 

personagens dos animes 
mais conhecidos, os prati-
cantes de Cosplay recebiam, 
no hall do teatro, o público 
que foi assistir ao espetá-
culo. Caracterizado como 
Saski, personagem do anime 
Naruto, Diogo de Souza faz 
cosplay desde 2021.

“Comecei fazendo ações 
sociais com cosplay de super 
herói, fui conhecendo mais 
pessoas e fui aumentando 
o meu número de cosplays. 
Hoje vou participar do espe-
táculo, me apresentando no 

palco durante as músicas 
de Naruto”, afirmou.

Por acaso
Na plateia, um dos mais 

entusiasmados com o 
concerto “Natsukashii” 
era o norte-americano 
Amen Octer. E tinha uma 
razão especial: ele traba-
lha justamente com ani-
mação em Los Angeles e 
é fã de animes. Sua em-
polgação se completava 
pelo fato de ter descober-
to o concerto totalmente 
por acaso. “Eu conheço 
essas séries todas”, disse 
apontando para os per-
sonagens em cosplay. “É 
uma circunstância muito 
surpreendente. Por aca-
so, vim parar aqui. Estou 
adorando o concerto”.

Irene Rizini, professora 
Pontifícia Universidade 
Católica no Rio de Janeiro 
(PUC/RJ) estava em Ma-
naus para ministrar uma 
palestra na Universida-
de Federal do Amazonas 
(Ufam) e decidiu levar o 
amigo norte-americano 
para conhecer o Teatro 
Amazonas. Para a surpre-
sa de ambos, havia um 
espetáculo em cartaz com 
um tema de grande in-
teresse do animador. “Eu 
falei: tenho que mostrar 
o teatro para você. E ti-
vemos essa surpresa”, 
contou.

DIVULGAÇÃO

Esquadrilha da Fumaça vai rasgar 
os céus do complexo turístico

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DOMINGOU

Exposição de carros antigos ocorre 
em Shopping de Manaus

Da redação

O Amazonas Shop-
ping recebe, neste do-
mingo (9), uma exposi-
ção de carros antigos. 
A exposição faz parte 
da programação do 
projeto “Domingou”, 
que ocorre a partir das 
17h, no G1 do Edifício 
Garagem. Além disso, 
o centro de compras 
tem outras atrações 
para o período de fé-
rias, como o Parque 
Space Kids e o evento 
de games “Arena Ama-
zonas Shopping”.

A exposição de carros 
antigos terá cerca de 
200 veículos de mo-
delos variados, como 
Opala, Fusca, Merce-
des, Kombi, Chevette, 
Omega, entre outros. A 
gerente de Marketing 
do Amazonas Shopping, 
Ivanna Passos, ressalta 
que essa é uma pro-
gramação para toda a 
família, porque quem 
teve um desses carros 
vai poder matar a sau-
dade e apresentar às 
novas gerações os veí-
culos que foram suces-
so em outras décadas.

O Amazonas Shop-
ping tem também ou-
tras opções de progra-
mação para o fim de 
semana. Os fãs de jogos 
eletrônicos podem cur-
tir o “Arena Amazonas 
Shopping” até o dia 23 
de julho. O evento é A exposição de carros antigos terá cerca de 200 veículos de modelos variados

gratuito e ocorre na Praça 
de Eventos Rio Solimões, 
próximo ao Rei do Mate, 
de segunda-feira a sá-
bado, das 10h às 22h e, 
domingo, das 12h às 21h.

No espaço tem opções 
de jogos arcades e conso-
les, além do espaço para 
as batalhas de Just Dance. 
Cada jogador pode brin-
car por até 30 minutos. A 
participação está sujeita à 
lotação do espaço, sendo 
de 25 pessoas por vez. 
O público também pode 
visitar o Museu do vide-
ogame e relembrar ou 
conhecer os jogos que já 
fizeram sucesso em ou-
tras décadas.

Outra atração é o par-
que Space Kids, inspi-
rado em elementos do 
espaço, como naves e 
foguetes. O parque vai 
funcionar até o dia 30 
de julho, na Praça de 
Eventos Rio Negro, no 
primeiro piso, de segun-
da-feira a sábado, das 
10h às 22h, e domingo, 

das 14h às 21h. O ingresso 
para o parque é R$ 40, 
com direito a 30 minutos 
de muita brincadeira.

Os primeiros 500 clien-
tes que fizerem a doação 
de 2 quilos de alimentos 
não perecíveis ganham 
50% de desconto no in-
gresso para o parque. Os 
itens serão entregues a 
uma instituição filantró-
pica da cidade.

Entre as atividades dis-
poníveis no Space Kids, 
estão a piscina de bo-
linha, pula-pula, escor-
rega e circuito de obs-
táculos, tudo decorado 
com a temática espacial, 
com astronautas, fo-
guete e naves. Também 
tem espaço com mesas 
de interação para os pais 
poderem desenhar com 
os filhos.

Outras opções de lazer 
do Amazonas Shopping 
são os restaurantes, as 
estreias do cinema Kino-
plex e os parques Flores-
tinha e Puppy Play.

Fãs da cultura pop japonesa 
tiveram um encontro com as 

águas da cultura erudita
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Palmeiras tenta se recuperar de sequência de derrotas na compeção nacional diante do Flamengo, no Allianz Parque 

Palmeiras e Flamengo 
se enfrentam neste 
sábado (8), às 20h (de 
Manaus), no Allianz 

Parque, pela 14ª rodada do 
Brasileirão. A rivalidade do 
confronto tem aumentado 
ano após ano com a sequência 
de decisões disputadas entre 
os times, mas também por es-
tarem dominando o topo do 
futebol brasileiro nas última 
temporadas. Historicamen-
te, o Verdão leva vantagem 
no duelo, mas se pegarmos 
o recorte do Campeonato 
Brasileiro por pontos corri-
dos, disputado desde 2003, 
o retrospecto apresenta um 
equilíbrio que chama muito 
a atenção com números de 
vitórias, derrotas e empates 
exatamente iguais.

A história desse embate co-
meçou em março de 1929, com 
uma vitória flamenguista por 
1 a 0 diante do Palestra Itália. 
Ali começou a contagem para 
os 125 jogos entres os clubes. 
Até aqui são 48 vitórias do 
Palmeiras, 42 vitórias do Fla-
mengo e 35 empates. São 204 
gols palmeirenses contra 184 
dos rubro-negros.

Talvez a mais importante 
partida dessa história quase 
centenária seja a final da Li-
bertadores de 2021, quando 
Palmeiras e Flamengo se en-
frentaram em Montevidéu, no 
Uruguai, em busca da glória 
eterna. Depois de empatarem 
em 1 a 1 no tempo normal com 
gols de Raphael Veiga e Gabi-
gol, Deyverson balançou a rede 
para garantir o título alviverde 
na prorrogação.

Último jogo 
Já o mais recente encontro 

entre as equipes aconteceu 
em janeiro de 2023, em Bra-
sília, quando se enfrentaram 
pela Supercopa do Brasil, 
que colocou frente a frente 
o campeão brasileiro de 2022 
(Palmeiras) contra o campeão 
da Copa do Brasil de 2022 (Fla-
mengo). Quem se deu melhor 
foi o Verdão, que venceu por 4 
a 3 e levantou a taça no Mané 
Garrincha.

Mas se pegarmos apenas 
o recorte do Campeonato 
Brasileiro por pontos corri-
dos, disputado desde 2003, 
teremos um retrospecto ex-
tremamente equilibrado, que 
chama muito a atenção. Foram 
36 partidas entre Alviverde e 
Rubro-Negro nesse período, 
com 12 vitórias do Palmeiras, 
12 vitórias do Flamengo e 12 

Palmeiras leva vantagem em 
duelos contra Rubro-Negro 

empates. Sim, o jogo deste sá-
bado será um tira-teima para 
saber quem tem o melhor re-
trospecto no atual formato do 
Brasileirão.

No entanto, se pegarmos a 
sequência atual, é o Flamen-
go quem leva vantagem, pois 
está invicto há dez jogos con-
tra o Verdão pelo Brasileirão. 
A última vitória palmeirense 
foi em 2017, com um 2 a 0 
no Allianz Parque. De lá para 
cá são cinco vitórias flamen-
guistas e cinco empates. Em 
contrapartida, entre junho de 
2010 e setembro de 2019, o 
Rubro-Negro venceu apenas 
uma vez em um intervalo de 
15 duelos.

Somando todas as competi-
ções, porém, é o Palmeiras que 
vive uma sequência invicta de 
quatro jogos, com duas vitórias 
e dois empates), sendo que os 
dois triunfos valeram os títulos 
da Libertadores e da Superco-
pa do Brasil. A última derrota 
palmeirense no confronto foi 
em setembro de 2021, quando 
perdeu por 3 a 1, no Allianz 
Parque, pelo Brasileirão.

Números gerais do confronto 
entre Palmeiras x Flamengo:

125 jogos
48 vitórias do Palmeiras
42 vitórias do Flamengo
35 empates

Desfalques Rubro-Negro
O técnico Jorge Sampaoli 

deve seguir com os desfalques 
de Gabigol e Léo Pereira para 
o jogo contra o Palmeiras, no 
sábado (8), pelo Campeonato 
Brasileiro. A dupla voltou a 
ficar de fora das atividades 
junto ao restante do elenco 
na reapresentação, após a vi-
tória sobre o Athletico, e ainda 
precisariam cumprir período 
de transição antes de retornar 
aos gramados.

Gabi sofreu uma lesão no 
tornozelo direito no jogo con-
tra o Fortaleza, no último fim 
de semana. O atacante, inclu-
sive, reclamou do estado do 
Maracanã com Marcos Braz, 

Flamengo e Palmeiras 
são donos dos maiores 
faturamentos do futebol 
brasileiro. No duelo entre 
os clubes, o Rubro-Negro 
leva vantagem sobre o Ver-
dão desde 2019. Na última 
temporada, a diferença foi 
de R$ 321 milhões.

O clube carioca também 
leva vantagem na com-
paração dos resultados 
contábeis. Na soma dos 
últimos cinco anos, o Fla 
teve um superávit de R$ 
327 milhões, enquanto o 
Palmeiras acumula um lu-
cro de R$ 18 milhões.

 Em relação ao endivida-
mento, é preciso fazer uma 
observação. A Pluri adota 
cálculo diferente dos clu-
bes: soma os passivos e 
subtrai o ativo circulante. 
Por este método, a dívida 
palmeirense é o dobro da 
flamenguista.

Por último, é possível ob-
servar que a folha salarial 
anual do Flamengo supera a 
do Palmeiras em mais de R$ 
100 milhões. Este cálculo in-

clui salários, encargos traba-
lhistas, direitos de imagem, 
direitos de arena e deduções 
de natureza trabalhista.

Perfil do faturamento
Ao analisar o perfil do 

faturamento dos dois clu-
bes em 2022, é possível 
destacar alguns pontos:

> O Flamengo tem recei-
tas significativas na linha 
de “Transmissão”, que in-
clui acordos de TV e pre-
miações. Os títulos da Copa 
do Brasil e da Libertadores 
impulsionaram os núme-
ros na última temporada.

> O clube rubro-negro 
também faturou mais nas 
frentes de Marketing (con-
tratos de patrocínio e licen-
ciamento) e Matchday (bi-
lheteria e sócio-torcedor).

> O Palmeiras, por outro 
lado, faturou mais com a 
venda de atletas. Esta linha, 
no entanto, não é incluída 
no cálculo de receitas recor-
rentes, um importante indi-
cador do poderio financeiro  
dos clubes.

vice-presidente de futebol da 
equipe. Léo Pereira, por sua 
vez, está com um problema 
muscular recorrente na coxa 
esquerda.

Outro problema para Jorge 
Sampaoli é a ausência de Erick 
Pulgar. O volante chileno rece-
beu o terceiro cartão amarelo 
no jogo contra o Fortaleza e, 
por isso, está suspenso para o 
confronto do fim de semana. 
Thiago Maia deve ser o escolhi-
do pelo treinador argentino e 
pode formar dupla com Victor 
Hugo na contenção do meio-
-campo.

O Flamengo também não 
conta com Matheuzinho, ain-
da em fase de transição por 
conta de uma longa recupera-
ção após lesão grave na tíbia 
da perna esquerda. Existe a 
expectativa de que o lateral 
retorne ainda neste mês, em-
bora ainda não tenha uma data 
definida pela comissão técnica 
e departamento médico.

Times milionários 
Quem fatura mais? Qual dos 

dois gasta mais com salários? 
Quem tem a maior dívida? A 
resposta dessas e de outras 
questões você confere abaixo. 
Os dados foram disponibili-
zados pela Pluri, em parceria 
com o L!, e são referentes aos 
balanços financeiros de 2022.
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Governador do estado anunciou o pagamento de patrocínio ao futebol profissional do Amazonas

O governador Wilson 
Lima anunciou, nesta 
sexta-feira (7), a am-
pliação do Programa 

Esporte e Lazer na Capital e 
Interior (Pelci) e do programa 
RespirAR para estádios de fu-
tebol de Manaus. Para isso, o 
governador garantiu que os 
383 trabalhadores de ambos 
os projetos (205 do Pelci e 178 
do RespirAR) estão com seus 
contratos renovados por mais 
dois anos.

Com a ampliação, os es-
tádios Carlos Zamith (bairro 
Coroado, zona leste), Ismael 
Benigno (Colina, no bairro 
São Raimundo, zona oeste), 
Oswaldo Frota (bairro Cidade 
Nova, zona norte) e a Arena 
da Amazônia Vivaldo Lima 
serão núcleos de esporte e 
saúde para a população ama-
zonense.

“Eu faço questão de, no Es-
tado, além de cuidar do alto 
rendimento, também cuidar 
dessa molecada. Vim de um 
município do interior e eu sei 
o quanto um campo de futebol 
faz diferença na vida de uma 
comunidade, não só para as 
crianças, para os adolescen-
tes, mas também para os pais, 
as mães, porque esse espaço 
se torna referência na comu-
nidade. Aqui é assim: o Pelci 
cuida da criançada e o Respi-

Pelci cuida das crianças e o 
RespirAR dos pais, diz WIlson 

rAR cuida dos pais”, destacou 
Wilson Lima, sob aplausos.

Na ocasião, o governador 
também anunciou o paga-
mento de patrocínio ao fute-
bol profissional do Amazonas, 
masculino e feminino, no valor 
de R$ 7,5 milhões - o maior já 
concedido pelo Governo do 
Amazonas nos últimos anos.

 Participaram da solenida-
de, no estádio da Colina, os 
deputados estaduais João 
Luiz; o presidente da Federa-
ção Amazonense de Futebol 
(FAF) e deputado estadual, 
Ednailson Rozenha; o presi-
dente da Câmara Municipal de 
Manaus, vereador Caio André, 

além dos também vereadores 
Diego Afonso, Ivo Neto, Márcio 
Tavares, Professora Jaqueline 
e Luís Mitoso; os prefeitos de 
Rio Preto da Eva, Anderson 
Souza, que também preside 
a Associação Amazonense dos 
Prefeitos, e de Iranduba, Au-
gusto Ferraz; e o secretário 
estadual de Desporto e Lazer, 
Jorge Oliveira.

“O sonho deles é treinar no 
estádio, é ser um jogador de 
futebol, seja também na parte 
de luta ser um grande luta-
dor, porque Manaus é o maior 
produtor de campeões mun-
diais de jiu-jitsu. E enquanto 
os filhos estão treinando no 

projeto Pelci, os pais podem 
receber atendimento do pro-
jeto Respirar para que pos-
sam também entrar em uma 
atividade física para cuidar da 
saúde”, explicou o secretário 
Jorge Oliveira.

Incentivando o esporte de 
base, serão oferecidas aulas 
gratuitas de futebol, e por 
meio do Projeto Formando 
Campeões, jiu-jitsu e Wres-
tling. Para combater o seden-
tarismo, o programa RespirAR 
levará treino funcional e aulas 
de ritmos.

Sendo o esporte uma fer-
ramenta de inclusão social, a 
Arena da Amazônia será um 
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Governador anunciou durante evento, investimento para o futebol amazonense 

núcleo exclusivo para Pes-
soas com Deficiência (PcD’s), 
onde as aulas serão adapta-
das e com professores espe-
cializados.

Vagas
 Serão destinadas 660 va-

gas para as modalidades de 
futebol, jiu-jitsu e wrestling. 
As atividades acontecerão de 
segunda-feira a sexta-feira, 
com turmas matutinas e ves-
pertinas, para jovens de 8 a 
17 anos. Para as atividades de 
funcional e aulas de ritmos há 
disponibilidade de 120 vagas.

 “O projeto Pelci veio em 
uma boa hora para o nosso 
bairro São Raimundo, o que 
vai ajudar a tirar as crianças 
muito dessa vida virtual, e to-
dos vão ter como participar 
após suas aulas nas escolas. E 
esse projeto vai expandir mais 
a mentalidade deles porque 
como é campo, eles sonham 
em jogar nos clubes grandes. 
Só temos a agradecer o go-
vernador Wilson Lima”, disse 
a dona de casa Jaqueline Car-
valho, 36, cujos filhos já jogam 
futsal no projeto.

 
Matrículas
Os pais interessados em ma-

tricular seus filhos em uma das 
modalidades devem se dirigir 
a um dos estádios da capi-

tal. Os atendimentos acon-
tecerão de segunda-feira a 
sexta-feira, e os responsáveis 
devem estar com os seguintes 
documentos: cópia do RG e do 
CPF, declaração escolar, foto 
e comprovante de residência.

Segundo a Secretaria de 
Estado do Desporto e Lazer 
(Sedel), nos estádios da Colina, 
Zamith e Oswaldo Frota, as au-
las já começam na segunda-
-feira (10/07). Já na Arena da 
Amazônia, as inscrições para 
as turmas de PcDs começam 
na segunda, com as aulas pre-
vistas para agosto.

 
Pelci e RespirAR
 Atualmente, o Pelci conta 

com mais de 35 núcleos na 
capital e seis polos no inte-
rior localizados nos municípios 
de Tabatinga, São Gabriel da 
Cachoeira, Humaitá, Codajás, 
Envira e Fonte Boa, somando 
mais de 10 mil atletas em todo 
o estado e já é considerado o 
maior projeto socioesportivo 
do Brasil.

Referência internacional, o 
programa RespirAR já realizou 
mais de 210 mil atendimentos. 
O RespirAR oferece serviços 
gratuitos de fisioterapia e 
educação física, trata pessoas 
com sequelas da Covid-19 e 
pacientes com doenças trau-
mato-ortopédicas.


